
TORNEIO DE 
ROBÓTICA DA 
LEGO COMEÇA 
SEGUNDA  

Carnatal com 
cheirinho de 
casa nova 

SEM MUDANÇAS, 
PREVIDÊNCIA 
NO RN QUEBRA 

Natal recebe pela primeira 
vez, a partir de segunda-feira, 
etapa do Lego First, torneio de 
robótica internacional que terá 
32 equipes disputando vaga na 
fi nal, em Brasília.  

Foliões aprovam a volta e o novo modelo 
adotado pelo Carnatal, ao lado da Arena 
das Dunas; e já fazem planos para 2016.

Presidente do Ipern, José 
Marlúcio Paiva, defende projeto 
que cria novo fundo para 
manter aposentadorias.   

11. CIDADES

7. ÚLTIMAS

5. POLÍTICA

 ▶ RN terá 10 equipes participando 

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

TODOS OS 
MUNICÍPIOS 
DO RN ESTÃO 
IRREGULARES 
NO CAUC

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1544

Natal-RN
Sábado

6 / Dezembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ TEMPO /  
PARA RECUPERAR 
RESERVATÓRIOS DO RN QUE 
HÁ MAIS DE MIL DIAS NÃO 
RECEBEM ÁGUA SERIAM 
NECESSÁRIOS DE 10 A 15 
DIAS ININTERRUPTOS DE 
CHUVAS COM INTENSIDADE 
DE 120 MILÍMETROS

SÓ DILÚVIO 
LIVRA RN DA 
SECA BRABA

WWW.IVANCABRAL.COM

JUSTIÇA COMEÇA 
A DESOCUPAR 
GRANDE HOTEL

HÁ 100 ANOS NOVA 
CRUZ RECEBIA A 
FAMÍLIA ARRUDA

Processo de transferência 
para Potilândia dos setores do 
Judiciário que funcionavam no 
Grande Hotel começou ontem.

Descendentes de Antônio Arruda, que 
se estabeleceu no RN com sua família 
em 1914, vindo do Amazonas, celebram 
centenário da chegada a Nova Cruz.

9. CIDADES10. CIDADES

 ▶ Falta de chuvas já colocou 

cidades do RN em colapso e tem se 

tornado problema fi nanceiro para 

prefeituras, que tem de arcar com os 

gastos do abastecimento
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UMA DAS EMPREITEIRAS investiga-
das na Operação Lava Jato distri-
buía presentes como política de 
aproximação com integrantes do 
governo e da oposição.

A Polícia Federal apreendeu na 
sede da Construtora OAS, em São 
Paulo, em 14 de novembro, listas 
de presentes de aniversário para 
ministros, senadores, deputados, 
governadores e empresários.

As listas incluem pelo menos 
28 deputados federais, nove minis-
tros, 13 senadores, oito governa-
dores de Estado e quatro prefeitos.

Não é possível saber se os pre-
sentes foram entregues ou se fo-
ram devolvidos.

Um exemplo da lista é um re-
lógio de R$ 10.619 para Armando 
Tripodi, que foi chefe de gabinete 
do presidente da Petrobras, José 
Sérgio Gabrielli, de 2005 a 2012. O 
código de ética da administração 
federal só permite brindes de até 
R$ 100.

As listas da empreiteira tra-
zem o nome do aniversariante e o 
que lhe será dado.

Em alguns casos, há observa-
ções cifradas. Em outros, há ano-
tações indicando que os presen-
tes deveriam ser defi nidos por ou-
tras pessoas, principalmente inte-
grantes da cúpula da empreiteira, 
como “CMPF”, referência ao em-
presário Cesar Mata Pires Filho, vi-
ce-presidente da OAS Engenharia.

Os brindes variavam: ternos, 
gravatas, garrafas de uísque Blue 
Label Special, vinhos da mar-
ca Pêra Manca “”produto portu-
guês cujo preço pode variar de R$ 
200,00 a R$ 700,00 por garrafa”” e 
cortes de tecidos para ternos.

DILMA E LULA
No aniversário da presidente 

Dilma Rousseff  em 2013, a agen-
da não anota a entrega de presen-
te, mas sim a observação “combi-
nar com J. Fortes”. A identidade 
dessa pessoa não é esclarecida. O 
Palácio do Planalto negou o rece-
bimento de qualquer presente da 
OAS e disse desconhecer Fortes.

No caso do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o intermedi-

ário é “P. Okamotto”, possível refe-
rência a Paulo Okamotto, antigo 
assessor do ex-presidente. O nome 
de Okamotto consta como desti-
natário de um corte para terno.

O mesmo presente é indica-
do ao senador Aécio Neves (PS-
DB-MG) no dia de seu aniversário, 
em 2013, e de diversos outros ani-
versariantes, como os ministros 
Paulo Bernardo (Comunicações) 
e José Eduardo Cardozo (Justiça).

CORTE DE TECIDO
Para o ministro Guido Mante-

ga (Fazenda), a OAS anotou uma 
gravata como presente.

O ministro Paulo Bernardo 
confi rmou o recebimento do te-
cido que, segundo ele, continua 
guardado em sua casa.

O ministro Aloizio Mercadan-
te (Casa Civil) e o senador Aloy-
sio Nunes Ferreira (PSDB-SP) apa-
recem como agraciados com gra-
vatas. Mercadante nega ter rece-
bido o presente da OAS. Aloysio 
confi rma.

Para a ex-chefe do escritório 

da Presidência em São Paulo, Ro-
semary Noronha, estava previsto a 
entrega de um “kit churrasco”.

Em homenagem ao aniver-
sário do ex-ministro da Casa Ci-
vil José Dirceu (PT-SP), a OAS pre-
tendia dar “vinhos”. Em outra ano-
tação sobre o ex-ministro surge a 
marca portuguesa Pêra Manca.

Para o tesoureiro nacional do 
PT, João Vaccari, a OAS pretendeu 
dar “uma caixa de Pêra Manca”.

O prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad (PT), recebeu um 
corte de tecido, segundo a lista. 
Ele confi rmou que recebeu vários 
“cortes”, mas não se recorda de al-
gum da OAS. Haddad afi rmou que 
doa a entidades os cortes de teci-
do que recebe.

O deputado federal Miro Tei-
xeira (PDT-RJ) é citado como des-
tinatário de uma “caixa porta reló-
gio” de R$ 4.950.

Muitos presentes eram entre-
gues “em mãos” por “dr. Léo”, refe-
rência ao presidente da OAS, José 
Aldemário Pinheiro Filho, conhe-
cido como Léo.

PAPAI

NOEL
/ CORRUPÇÃO /   
CONSTRUTORA OAS 
COSTUMAVA DAR 
PRESENTES A POLÍTICOS E 
EMPRESÁRIOS, REVELA LISTA 
APREENDIDA NA LAVA JATO

OS AGRADOS DA EMPREITEIRA
Polícia Federal apreendeu listas de presentes que 
a construtora OAS diz ter entregado a políticos* 

RELÓGIO H.STERN

R$ 10,6 mil
Armando Tripodi

ex-chefe de gabinete de Sérgio 

Gabrielli, que presidiu a 

Petrobras de 2005 a 2012

R$ 4,9 mil
Miro Teixeira (PROS-RJ)

deputado federal

R$ 42,6 mil**
foram gastos pela OAS com presentes para seis autoridades

R$ 5,3 mil
Luis Gushiken
ex-ministro da Comunicação no 
governo Lula, morreu em 
set.2013

CAIXA PORTA 
RELÓGIO H.STERN

De R$ 200 
a R$ 700/garrafa
José Dirceu

ex-ministro da Casa Civil

GRAVATA >> Guido Mantega: ex-ministro 
da Fazenda
>> Aloizio Mercadante: ministro 
da Casa Civil
>> Aloysio Nunes (PSDB-SP): 
senador

VINHOS 
PÊRA 
MANCA

*Papéis não permitem saber se todos os presentes foram entregues 
e se foram aceitos ou não  **Ao menos   

Listas incluem os nomes de pelo menos

28
deputados
federais

9
ministros

13
senadores

8
governadores

4
prefeitos
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UM DILÚVIO
DE ESPERANÇA 
/ PREVISÃO /  APÓS TRÊS ANOS DE ESTIAGEM, ESTIMATIVA É QUE RECUPERAÇÃO DOS PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS SÓ 
OCORRERÁ SE RN PASSAR POR PERÍODO DE 10 A 15 DIAS RECEBENDO CHUVAS ACIMA DOS 100 MILÍMETROS

Queda de mais de 70% no 
rebanho bovino, fi m tempo-
rário da atividade pesqueira, 
comércio e serviços em deca-
dência. O quadro caótico é de-
fi nido pelo prefeito de Currais 
Novos, José Vilton Cunha (PR) 
em decorrência da longa es-
tiagem. O problema também 
afetou as atividades agrícolas, 
principalmente, de subsistên-
cia que era praticada nas va-
zantes do Dourados. Mais de 
200 pescadores da Colônia de 
Currais Novos estão sem fon-
te de renda porque não há 
peixe. 

Por causa do baixo volu-
me do açude Dourado, o sis-
tema de tratamento d’água foi 
desativado e a sede do mu-
nicípio recebe água raciona-
da do açude Gargalheiras, em 
Acari. José Vilton da Cunha 
disse que nos dois anos de 
sua administração já foram 
gastos R$ 1 milhão somente 
com ações de enfrentamen-
to dos efeitos da seca. O abas-
tecimento de casas, escolas 
públicas, hospitais é feito por 
carros-pipa. 

Um caminhão-pipa com 
10 mil litros de água sai R$ 

18,00 (1 litro é R$ 1,80). A água 
é comprada em Macaíba, e 
além disso tem que pagar fre-
te, transporte dos caminhões 
do Exército. Essa água é para 
o consumo humano. São R$ 
10 mil por mês. Não bastasse 
isso, 50% dos poços perfura-
dos até agora estavam secos 
e os que dão água têm água 
salobra por causa das rochas 
calcáreas da região. Esta ser-
vem apenas para a higiene 
das residências. 

Com repasse de R$ 1,5 mi-
lhão mensais do FPM e R$ 700 
mil do ICMS e receitas pró-
prias arrecadadas do IPTU, 
ISS, fundo mineral, royalties 
mal dão para cobrir a folha de 
R$ 2,4 milhões para pagamen-
to de pessoal, explicou o pre-
feito. Por isso, usar recursos 
próprios para enfrentar a seca 
tem causado desequilíbrio fi -
nanceiro em Currais Novos, 
assinalou José Vilton Cunha. 
Segundo ele, há projetos de 
utilização do volume mor-
to do Gargalheiras e perfura-
ção de poços amazonas (ca-
cimbões) no aluvião do Dou-
rados mas nada disso ainda 
está defi nido. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

POR CAUSA DOS três anos conse-
cutivos sem chuvas no Rio Gran-
de do Norte, 56 dos 70 reservató-
rios monitorados pela Secretaria 
Estadual de Recursos Hídricos 
(Semarh) estão com volumes 
abaixo de 50% de sua capacida-
de total. Para recuperar a água 
perdida em mais de mil dias de 
estiagem seriam necessárias 
chuvas de pelo menos 120 milí-
metros entre 10 e 15 dias. A esti-
mativa é da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn). 

Seguno o metereologista Gil-
mar Bristot, as condições atu-
ais de fenômenos que atuam no 
Rio Grande do Norte, como ven-
tos fracos em novembro e nestes 
primeiros dias deste mês, apon-
tam para chuvas na pré-estação, 
que vai de dezembro a fevereiro. 
Quadro semelhante, disse Gil-
mar Bristot, aconteceu em 2004 
quando houve chuvas acima do 
normal depois de um período de 
estiagem. Mesmo assim, expli-
cou, qualquer prognóstico agora 
seria precipitado porque não há 
modelo metereológico efi ciente 
para confi rmar se vai chover ou 
não em 2015. A Emparn faz aná-
lises semanais do tempo por ser 
mais confi ável para sistemas cli-
máticos de alta freqüência e bai-
xa previsibilidade.

Gilmar Bristot disse que a 
Emparn aguarda a realização da 
reunião do grupo de metereolo-
gistas do Nordeste, dia 18 pró-
ximo, em Campina Grande (PB) 
para divulgação de vai chover ou 
não nesta pré-estação. A reunião 

em Fortaleza, marcada para o fi -
nal de novembro, foi cancelada.

Os dados de institutos nacio-
nais que apontam chuvas fracas 
para o ano que vem não são con-
fi áveis do ponto de vista técnico, 
disse Gilmar Bristot.  Esses ins-
titutos, explicou, utilizam o sis-
tema de modelagem para previ-
são, o que não é adequado para 
a região Nordeste que onde atu-
am sistemas de alta frequência e 
baixa previsibilidade impossibi-
litando a divulgação de um prog-
nóstico de chuvas para 2015. 

Mas nesta pré-estação (de-
zembro, janeiro e fevereiro) os 
sistemas apontam chuvas e os 
agricultores do Estado já estão 
avisados e podem se preparar 
para o plantio. A estação chuvo-
sa no Rio Grande do Norte como 

demais estados do Nordeste vai 
de fevereiro a maio. A seca de 
três anos provocou o colapso no 
abastecimento de seis municí-

pios do Estado. Por causa da fal-
ta de chuvas, a Caern começou 
este mês o racionamento no for-
necimento de água no municí-

pio de Caicó, na região do Seri-
dó, onde Currais Novos e Aca-
ri já enfrentam o racionamento. 
“Mesmo diante de tantos proble-

mas, o Governo não mede esfor-
ços de tentar, às custas de esfor-
ço e dedicação do seu corpo téc-
nico, minimizar a situação”, res-
saltou o gerente de Operações, 
Controle e Perdas da Caern, Isaí-
as Costa Filho.

O gerente de Operações  dis-
se que o sistema de abasteci-
mento no Alto Oeste é compos-
to por dois subsistemas: a barra-
gem de Pau dos Ferros e a bar-
ragem de Santa Cruz, em Apodi. 
A barragem de Santa Cruz está 
hoje com 43% de sua capacidade 
total de 599,7 milhões de metros 
cúbicos e distribuía água até o 
município de Itaú. Para resol-
ver o problema de abastecimen-
to de Pau dos Ferros, considera-
do o principal município do Alto 
Oeste, a Caern construiu a adu-
tora de engate rápido. 

Esse sistema adutor leva 
água já tratada há seis meses  
por uma tubulação de 40km da 
barragem de Santa Cruz à zona 
urbana de Pau dos Ferros que 
não depende mais, neste mo-
mento, do açude que está pra-
ticamente seco. Adutora de en-
gate rápido (expresso) também 
leva água até o município de Ra-
fael Fernandes, que era abasteci-
do pelo açude de Pau dos Ferros. 

Seis municípios da região 
que tinham seus sistemas pró-
prios de abastecimento entra-
ram em colapso por causa da es-
tiagem. Antônio Martins, Luiz 
Gomes, João Dias, Pilões, Tenen-
te Ananias e São Francisco do 
Oeste estão sendo abastecidos 
por carros-pipa em ações emer-
genciais da Defesa Civil estadu-
al, prefeituras e Exército, res-
ponsável pelo fornecimento dos 
caminhões.

No Seridó, a situação não 
é diferente. Importantes siste-
mas como o açude Itans, em Cai-
có, Gargalheiras em Acarí, estão 
comprometidos por causa do 
baixo volume. Somente o Gar-
galheiras ainda tem água para 
abastecimento humano depois 
de passar pela estação de tra-
tamento da Caern. Os sistemas 
são dependentes dos respectivos 
rios que os alimentam. Em Cai-
có, o Itans está como  9,56% de 
sua capacidade e capta água do 
rio Piranhas/Assu que também 
alimenta a barragem Passagem 
de Traíras, em São José do Seridó, 
responsável pelo abastecimento 
de Jardim de Piranhas. 

Com o crescimento popula-
cional de Caicó, explicou Isaías 
Costa Filho, foi necessário criar 
um novo sistema adutor para 
abastecer a zona norte da cidade 
com água puxada de Passagem 
de Traíras que também distribui 
o produto para os municípios de 
São Fernando, Timbaúba dos Ba-
tistas. Em períodos chuvosos re-
gulares, o Rio Piranhas/Assú era 
sufi ciente para garantir o abas-
tecimento. O rio Seridó, afl uente 
do Piranhas/Assú, secou e preju-

dicou também Passagem de Tra-
íras. Por isso, a Caern cortou o 
fornecimento da zona norte de 
Caicó. Continua apenas para Jar-
dim do Seridó.

Como Itans começou a secar 
e não há previsão de chuvas re-
gulares, a Caern começou a ra-
cionar o fornecimento de água a 
partir deste mês em Caicó, abas-
tecida pela adutora Manoel Tor-
res (Piranhas/Caicó) que está 
sendo duplicada. As obras estão 
com 50% de avanço. Mesmo cas-
tigada pela seca de três anos, na 

região do Seridó, o colapso no 
abastecimento d’água atingiu 
até agora  apenas Carnaúba dos 
Dantas. 

O racionamento também 
atinge os municípios de Acari e 
Currais Novos no Seridó. O Gar-
galheiras está com 5,6% de sua 
capacidade, uma reserva que ga-
rante o abastecimento da sede 
de Acari e Currais Novos. “Nem 
chamo isso de volume de água; é 
um charco”, compara Isaías Cos-
ta Filho. 

A bacia do Piranhas/Assú 

também fornece água para a Bar-
ragem Armando Ribeiro Gonçal-
ves que mesmo com 34,85% de 
sua capacidade é o maior reser-
vatório do Estado. Esse volume 
signifi ca 836,3 milhões de me-
tros cúbicos da capacidade total 
de 2,4 bilhões de metros cúbicos 
de água. 

O lago da Armando Ribei-
ro Gonçalves, no Vale do Assú. 
Abastece por sistema adutor, 35 
municípios. Ao longo da aduto-
ra Médio Oeste são seis cidades, 
além de Mossoró, Serra do Mel 
e Assu. Também distribui água 
para São Rafael e Serra de San-
tana (Florânia, Tenente Lauren-
tino, São Vicente, Bodó e Lagoa 
Nova. Em Jucurutu, o  DNOCS 
está construindo a adutora de 
engate rápido para captar água 
da Armando Ribeiro.

Piranhas/Assu, o rio que 
abastece parte do Seridó, secou 
antes de chegar à Armando Ri-
beiro e, por isso, o Governo do 
Estado, através da Semarh, está 
construindo a barragem de Oi-
ticica, em Apodi. Mas, as obras 
previstas para fi nalizar este ano, 
só devem ser concluídas depois 
de 2016. 

 ▶ Em algumas cidades do Rio Grande do Norte, o colapso no abastecimento já é realidade

FOTOS? NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Isaías Costa Filho explica que Caern tenta amenizar difi culdades  ▶ Armando Ribeiro, em 34,8%

 ▶ Gargalheiras, agonizando, mas ainda abastecendo população  

NO SERIDÓ, SOMENTE O 
GARGALHEIRAS AINDA TEM ÁGUA

CURRAIS NOVOS COM 
VELHOS PROBLEMAS
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FICHADOS NO SPC
De acordo com levantamento 

feito pela Confederação Nacional 
de Municípios, um total de 5.368 
prefeituras estão terminando o 
ano com algum tipo de irregula-
ridade no CAUC (Cadastro Úni-
co de Convênios), uma espécie de 
SPC do serviço público. Do nosso 
Rio Grande do Norte, 167 municí-
pios tem problemas no CAUC. Ou 
seja, 96,4% dos municípios do Bra-
sil estão com problemas e 100% 
dos municípios do RN. Sem o nada 
consta do CAUC, não existe libe-
ração de recursos federal, como 
emendas ao Orçamento ou con-
vênios (exceto o repasse do FPM).

SELEÇÃO DA PM
Publicado edital convocando 

os últimos aprovados no concur-
so para Soldado da Polícia Mili-
tar a se submeterem aos exames 
de Avaliação Psicológica e Psiqui-
átrica (terceira etapa do processo), 
a partir da próxima segunda-fei-
ra. Tais exames vão se desenvolver 
em vinte turmas diversas até o dia 
27 de janeiro do próximo ano.

SEMPRE ALERTA
Na sua programação de despe-

dida, a governadora Rosalba Ciar-
lini atendeu a uma velha reivindi-
cação do movimento dos Esco-
teiros, que ganharam um espaço 
próprio, no centro de apoio peda-
gógico Iapissara Aguiar, na Cande-
lária. Rosalba já havia sancionado 
a Lei que instituiu o Projeto Esco-
tismo nas Escolas Estaduais.

FESTA DO PATRIARCA

Uma missa de ação de graças, 
às 10h de hoje, na matriz de Nos-
sa Senhora da Conceição, vai mar-
car os 100 anos da chegada à Nova 
Cruz, de Antônio Arruda Câmara, 
patriarca de uma grande família 
que ajudou a escrever a história da 
cidade. Muitos dos descendentes 
de seu Arruda estarão reunidos na 
homenagem ao patriarca, avô do 
titular desta Roda Viva.

No dia de hoje completa cem 
anos do nascimento de Arman-
do, o terceiro fi lho de seu Arruda, 
o primeiro nascido depois da vol-
ta, em Guarabira.

INÚTIL PAISAGEM
Bastou uma chuva, 

uma chuvinha fi na, na 
madrugada da última 
quarta-feira para reve-
lar a fragilidade da situ-
ação  onde aconteceu 
uma quase tragédia e 
que, nos últimos seis 
meses, vem se trans-
formando numa fratu-
ra exposta da nossa inefi ciência administrativa. A situação de Mãe 
Luísa-rua Guanabara-Areia Preta não compromete, apenas, a ad-
ministração municipal. Ela coloca toda a sociedade numa posição 
incompatível com uma sociedade organizada.

Pois uma sociedade organizada, ao longo de seis meses de es-
pera, já teria encontrado alguma forma de garantir a integridade 
de dezenas de moradores que foram surpreendidos num enxur-
rada e depois condenados e conviver com um tipo de morosidade 
que termina desmoralizando a própria estrutura administrativa 
que não tem conseguido algo mais do que oferecer desculpas. Na 
sua maioria, desculpas desencontradas.

Certamente que uma sociedade organizada tem de respeitar 
as leis, obedecer as normas e cumprir a liturgia administrativa. 
Mas, no caso presente não dá para aceitar a cronologia que vem 
marcando as ações do poder público diante de uma situação de 
perigo iminente.

Há de se dizer que foi lançada uma concorrência para a con-
tratação da obra e que ao longo desses seis meses foi possível de-
fi nir um projeto a ser executado. Mas é difícil aceitar essa lógica. 
Afi nal de contas, o exemplo desta semana serve para mostrar que 
continuamos vivendo um verdadeiro estado de emergência. E se 
providências concretas não forem tomadas, estamos correndo o 
risco de assistir algo mais do que a quase tragédia referida.

A resignada convivência com a falta de providências efi cases, 
tem contribuido para que um dispositivo de emergência seja acio-
nado, como aconteceu na manhã da última quarta-feira, única e 
tão somente para preparar uma outra ação semelhante, na próxi-
ma oportunidade. São duas dezenas de trabalhadores que fazem 
o isolamento da área e tentam demonstrar de que existe alguém 
preocupado com a situação. É pouco.

Situações emergenciais justifi cam ações emergenciais. E não 
existe ninguém de bom senso que discorde desta situação de emer-
gência que não parece mais mexer com a nossa capacidade de agir. 
A lona colocada no “buraco” da Guanabara parece ter se incorpora-
do à paisagem, como se fosse uma bandeira informando que existe 
alguém procupado com o problema. Mas, nada de se poder vislum-
brar uma solução que, mantidas as condições adotadas, só deve-
rá começar a tomar forma depois do mês de fevereiro. Aí com o 
aumento do risco de ser iniciada a estação chuvosa, com amplas 
possibilidades do atual problema ser multiplicado. Inclusive com o 
proporcional aumento dos recursos que serão empregados.

Quem se der ao trabalho de pesquisar, nos meios de comuni-
cação, a história desse percalço na vida de Natal, vai ver, desde a 
primeira hora, uma desmedida presença do Ministro das Cidades, 
comprovando a falência do Município ( falido como todos os mu-
nicípios brasileiros) que termina se obrigando a adotar uma posi-
ção submissa à Brasília, mesmo quando há necessidade de serem 
tomadas providências urgentes e inadiáveis, como vem aconte-
cendo neste caso.

Como já chegamos ao Carnatal e a programação natalina de 
Natal já começou, quando se pode imaginar uma mudança na 
abordagem desse problema que incomoda mais, na proporção 
que se incorpora à nossa paisagem.

 ▶ A Câmara de Natal foi convocada 
extraordinariamente na próxima segunda-
feira para concluir a votação do Orçamento

 ▶ O Calendário Cultural do Governo 
do Estado para dezembro contempla 
eventos aos sábados e domingos na 
Cidade da Criança.

 ▶ A vida e a obra dos Beatles compõe 
a exposição organizada pelo Fã Clube 

“Revolution”, no Praia Shopping.
 ▶ Simone Silva está com tudo na web, 

com a coluna bancada pela Destaque, 
“Tudo do Carnatal”.

 ▶ Novo Cidadão Natalense Honorário, 
aprovado pela Câmara Municipal: Dalmo 
Ivan Pereira Dorneles.

 ▶ Sancionada a lei que disponibiliza, 
nos sítios eletrônicos, os cadastros de 

programas habitacionais de Natal.
 ▶ Completa 155 anos, no dia de hoje 

da posse, de Adolfo Gordo como primeiro 
Governador do RN no regime republicano

 ▶ A terceira farmácia Raia/Drogasil em 
Natal será situada na rua Açu.

 ▶ A engenheira Kátia Pinto teve 
seu nome aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça para presidir 

a Agência de Serviços Públicos com 
mandato de quatro anos.

 ▶ O senador eleito Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) comparou a mensagem 
aprovada pelo Congresso a bula de 
pomada Minâncora – serve para tudo.

 ▶ Dia 16 a Prefeitura de Natal realiza 
Pregão Eletrônico para contratação de 
servilos de ambulâncias.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO GETÚLIO REGO DEPOIS DE OUVIR UM RELATO
DAS FINANÇAS PÚBLICAS PELO SECRETÁRIO OBERY RODRIGUES.

DIA DO SILÊNCIO 
O 8º Dia do Silêncio, no Sa-

piens, será realizado hoje das 08h 
às 18h. Será a última edição do ano 
desta prática meditativa que é in-
termediária entre as meditações 
semanais e do Encontro com o Si-
lêncio, um evento anual de medi-
tação intensiva de vários dias de 
duração.

CAPA-GATO
O vereador Sandro Pimentel, 

do PSOL aprovou uma emenda 
modifi cativa ao Orçamento da Pre-
feitura destinando R$ 160.000,00 
para “desenvolver ações de promo-
ção da saúde, estimulando a ado-
ção de hábitos e comportamentos 
saudáveis, voltados à qualidade de 
vida, visando a prevenção de agra-
vos crônicos não transmissíveis e a 
manutenção de melhores níveis de 
saúde individual e coletiva”. O dr. 
vereador quer que esse dinheiro fi -
nancie a castração de animais. Se-
gundo o próprio, “a causa animal é 
uma das defesas do mandato”.

ÚLTIMO CONCERTO
A Orquestra Sinfônica da Uni-

versidade Federal realiza hoje o úl-
timo Concerto Ofi cial da tempora-
da 2014, às 20h, no auditório Onofre 
Lopes, da Escola de Música. Meia 
hora antes, o maestro André Mu-
niz realiza a palestra pré-concerto, 
explicando de forma detalhada as 
obras que serão apresentadas.

PAZ NO CARNATAL
Sem representar mais o peso 

de outros carnatais, o bloco “Bur-
ro Elétrico”, este ano, conseguiu le-
var para o Corredor da folia, a se-
nadora-eleita Fátima Bezerra e a 
prefeita em exercício Wilma de Fa-
ria. As duas foram adversárias na 
última eleição.

PAGADOR DE PROMESSAS
Reeleito deputado estadual, Ge-

orge Soares tirou o dia de ontem 
para a pagar a promessa feita a irmã 
Lindalva, uma assuense, morte na 
Bahia,  em processo de beatifi cação 
pela Igreja. Levando a imagem dela, 
o parlamentar subiu o pico do Ca-
bugi, “o mais alto do Estado”.

NO AR

Depois de uma temporada 
fora do ar, a Rádio Rural de Mosso-
ró voltou com força total. Lançou 
a sua nova programação contan-
do com novos equipamentos, que 
lhe garante maior alcance e som 
de qualidade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Desabastecimento 
A se tomar o que vem sendo divulgado sobre a situa-ção da 

estiagem, o Rio Grande do Norte continuará pagando o preço 
da falta de planejamento no setor de recursos hídricos. Após 
três anos de chuvas irregulares, nenhuma política pública, seja 
do Governo do Estado ou do Governo Federal, conseguiu im-
pedir a situação que se avizinha. Cidades como Currais Novos 
e Jucurutu ainda correm o risco de sofrer um colapso hídrico, a 
exemplo do que aconteceu com outros municípios po-tiguares, 
de menor porte. 

Hoje, a única possibili-dade de reverter o quadro é contan-
do com a ajuda divina. Reportagem de hoje deste NOVO JOR-
NAL mostra que por causa dos três anos consecutivos de chu-
vas no Rio Grande do Norte 56 dos 70 reservatórios monitora-
dos pela Secretaria Estadual de Recursos Hídricos (Semarh) es-
tão com volumes abaixo de 50% de sua capacidade total. E que 
para recuperar a água perdida em mais de mil dias seriam ne-
cessárias chuvas de pelo menos 120 milímetros  entre 10 e 15 
dias.

O metereologista da Emparn, Gilmar Bristot, disse que as 
condições atuais de fenômenos que atuam no Rio Grande do 
Norte, como ventos fracos em novembro e neste primeiros dias 
deste mês, apontam para chuvas na pré-estação que vai de de-
zembro a fevereiro. Caso essas condições não sejam sufi cientes 
para que venha a chuva para o Estado, algumas cidades correm 
risco de sofrer ainda mais com a seca.

Por causa da falta de chuvas, a Caern começou este mês o 
racionamento no forne-cimento de água no município de Cai-
có, na região do Seridó. No Seridó, Currais Novos e Acari já en-
frentam o raciona-mento. Seis municípios da região do Alto 
Oeste que tinham seus sistemas próprios de abastecimento en-
traram em colapso por causa da estiagem. Antônio Martins, 
Luiz Gomes, João Dias, Pilões, Tenente Ananias e São Francisco 
do Oeste estão sendo abastecidos por carros-pipa.

Duas obras prometidas pelo poder público poderiam, caso 
não tivessem demorado tanto para sair do papel, diminuir os 
problemas da estiagem. O Sistema Adutor Alto Oeste e a Barra-
gem de Oiticica. As parcerias entre Governo Federal e Governo 
Estado não tiveram a agilidade necessária e tudo atrasou. Con-
tudo, havia outra solução: as adutoras de engate rápido. Para o 
Seridó, o assunto foi abordado durante a campanha. Mas ainda 
não virou realidade. 

Esses exemplos não podem se perpetuar na realidade do 
Rio Grande do Norte. O Estado precisa urgentemente de uma 
política de recursos hídricos de longo prazo. Esse é um desafi o 
que fi ca para o próximo governo.

Editorial

Nosso Estado está 
precisando de uma 
UTI para cuidar do 
seu futuro”.

Brasil Medina
Em 2014, a nação boleira fi cou de joelhos diante de uma 

Alemanha matadora e impiedosa, que impôs a derrota mais hu-
milhante para a seleção brasileira em toda a história das Copas. 

Meio país teve de amargar (e ainda hoje digere) uma derrota 
eleitoral em uma disputa quase fratricida entre Dilma “estarreci-
da” Rousseff  e Aécio Neves, na qual a petista saiu vencedora, mas 
fi cou aquela sensação de coito interrompido para muita gente. 

Nos próximos dias, o Brasil poderá, como um presente de 
fi m de ano, tirar do peito o grito de “É campeão!” se, Gabriel Me-
dina, 20 anos, a maior sensação de um esporte que não é exata-
mente de massas mas já conta com um bom público de admi-
radores (além de uma indústria e imprensa especializada muito 
bem estruturada), alcançar a glória na medonha praia de Pipeli-
ne, no Hawaii, uma das mais perigosas do mundo.

Há pelo menos 20 anos, os surfi stas brasileiros ocupam 
uma bom naco do grupo de elite de surf mundial, os participan-
tes do World Championship Tour (WCT), mas o melhor resul-
tado no fi nal da temporada, até então, foi um terceiro lugar do 
carioca Victor Ribas, em 1999.Várias outras conquistas isoladas 
ocorreram, a começar pelo título mudial amador em 1988, con-
quistado pelo Fábio Gouveia. 

Mas, nunca antes na história desse país (vamos render eter-
namente essa homenagem ao lingüista Lula), um brasileiro fi -
cou na liderança do ranking mundial por tanto tempo e de ma-
neira tão convincente, começando a vencer já na primeira etapa 
do circuito na Gold Coast, Austrália, outra em Fiji e, fi nalmente, 
no Taiti, quando venceu o extraterrestre Kelly Slater (onze títu-
los mundiais). 

Os dois principais adversários de Medina são o australia-
no, detentor de três títulos mundiais, Mick Fanning (2ª) e o pró-
prio Slater (3º). Dois monstros em cima de uma prancha de surf. 
Ambos já chegaram na reta fi nal do circuito apagados e encer-
raram com a taça de melhor do ano. São gelados e extrema-
mente focados em momentos decisivos. 

Mas também foi Slater, em 2011, ao ver Medina vencer a sua 
primeira etapa do WCT, na França, que soltou a sentença: “Esse 
garoto ainda vai vencer vários títulos mundiais”. 

E se, assim como aconteceu Teahupoo (Taiti), o paulista le-
var a etapa, saindo ileso de tubos que mais parecem uma mis-
tura de rolo compressor com guilhotina, o brasileiro será alçado 
ao panteão do esporte dos reis havaianos por ter ganho as duas 
etapas das ondas mais perigosas do tour.  E, de quebra, vai se 
igualar a Slater como o campeão mundial mais jovem do surf. 

***
Assim como as baratas, se a bomba nuclear explodir, o Car-

natal continuará existindo. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 6 DE DEZEMBRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

Olho no lance
O presidente da OAS, Leo Pinheiro, monitorou pessoalmente 

o andamento da CPI da Petrobras no Congresso e pediu uma lista 
de deputados e senadores que miravam os contratos das emprei-
teiras com a estatal. A Polícia Federal apreendeu no apartamento 
de Pinheiro o plano de trabalho da comissão e um e-mail de 2 de 
junho com os nomes dos parlamentares que pediram na CPI do-
cumentos sobre as construtoras e as obras da refi naria Abreu e 
Lima, das quais a OAS participava.

UMA ORDEM
Em 2 de junho, Pinheiro re-
cebeu a lista de deputados de 
um advogado da OAS. “Confor-
me solicitado, seguem em ane-
xo os requerimentos feitos por 
empresa, com respectivos de-
putados”, escreveu o diretor de 
ações cíveis da empreiteira.

ESTUDO
No apartamento, havia dois 
post-its sobre a planilha dos 
trabalhos da comissão. Um de-
les trazia, escritas à mão, as ini-
ciais de membros da CPI e diri-
gentes de outras empreiteiras. 
Outro dizia: “Não pode ser cha-
mado à CPI. Fora de escopo”.

URGENTE
Também foi apreendida na 
casa de Pinheiro a pauta de 
reunião do comitê executivo da 
OAS marcada para 20 de junho. 
O primeiro tópico é a CPI, que 
havia iniciado naquele mês.

LUPA
Pinheiro também se preocupa-
va com investigações da CGU 
(Controladoria-Geral da União) 
sobre a refi naria. Ele guardava 
ofício do órgão à CPI relatando 
irregularidades da obra.

VAI TER...
O presidente da OAS telefona-
va para políticos e agentes pú-
blicos no aniversário. Em seu 
apartamento, havia anotações 
com as datas de nascimen-
to de Lula, Antonio Palocci e 
parlamentares governistas e 
oposicionistas.

... BOLO
Uma folha lembra Pinheiro de 
parabenizar Renato Duque em 
29 de setembro, com o celu-
lar do ex-diretor da Petrobras 
ao lado. Outra anotação traz o 
aniversário de José Sérgio Ga-
brielli, ex-presidente da estatal.

FOI MAL
Dirigentes do PMDB acham 
que Sérgio Machado errou ao 
pedir prorrogação de sua licen-

ça da presidência da Transpe-
tro. Avaliam que a medida man-
tém o caso no holofote --além 
de estarem cientes de que Dil-
ma Rousseff  não o reconduzirá.

PLANO B
A cúpula do PMDB ainda não 
tem clareza sobre a manuten-
ção do Ministério de Minas e 
Energia na cota do partido e 
passa a trabalhar com a pos-
sibilidade reivindicar a Secre-
taria de Portos para Eduardo 
Braga (PMDB-AM), que relatou 
medida provisória do setor.

PITO
O deputado Felipe Maia (DEM-
-RN), que bateu boca com Jan-
dira Feghali (PC do B-RJ) e Va-
nessa Grazziotin (PC do B-AM), 
procurou a dupla durante a se-
mana para pedir desculpas. Dis-
se que sua mãe assistiu o entre-
vero pela televisão e telefonou 
reclamando dos maus modos.

ALIANÇA
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e 
Julio Delgado (PSB-MG), candi-
datos à presidência da Câmara, 
conversaram nos corredores 
da Casa na semana passada. 
Cunha busca apoio de Delgado.

JURISPRUDÊNCIA
Ao dizer que Geraldo Alck-
min vetará a proibição de uso 
de balas de borrachas pela PM 
em São Paulo, aliados lembram 
que o Estado recorreu de uma 
proibição similar determinada 
pela Justiça neste ano.

LÁ VEM
Parte da bancada do PSDB na 
Assembleia se diz receosa caso 
o bloco com PSB, PPS, PV e 
PR tente tirar o PT da primei-
ra secretaria da Casa. Temem 
que, fora da Mesa, o partido 
imponha mais difi culdade às 
votações.

DAQUI NÃO SAIO
O PT já avisou que não abre mão 
do posto e que não se contenta 
com outra posição na Mesa.

Os promotores paulistas passaram 
seis anos sentados no processo do 
trensalão. Tiverem de ir à Suiça para 

ver o que é independência.

DO DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO MENTOR (PT-
SP), sobre as investigação do Ministério Público paulista 

do cartel em licitações de trens no governo de SP.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
‘VIRADA NUM PINGUIM’ 

O início da entrevista coletiva de Dilma Rousseff  ontem, no 
Equador, virou um papo sobre moda e clima.

– Nós passamos muito frio aqui – disse um jornalista.
– Vocês também? Eu estou aqui virada num pinguim...
A petista, então, sugere que vai tirar seu xale:
– Deixa eu fi car um pouquinho mais bonitinha?
Já sem o adereço, outro jornalista questiona Dilma:
– Presidente, é a mesma blusa de ontem?
– O quê?
– Essa blusa. É a mesma de ontem?
– Não. A de ontem era azul... Deixa eu falar rápido!

A UNIFICAÇÃO DOS fundos pre-
videnciário e fi nanceiro é tida 
como “ou vai ou racha” pelo Insti-
tuto de Previdência dos Servido-
res Estaduais do Rio Grande do 
Norte (Ipern). Para o presidente 
do instituto, José Marlúcio Dió-
genes Paiva, o projeto de lei en-
caminhado pelo Poder Executi-
vo para a Assembleia Legislativa 
do RN (AL-RN) servirá para aca-
bar com o aperto pelo qual passa 
o caixa do órgão responsável por 
gerir a previdência estadual e ga-
rantirá a aposentadoria de mui-
ta gente.

“Esse projeto de unifi cação 
vai acabar as complicações do 
Ipern e ninguém vai ter prejuí-
zo. Vamos conseguir equilibrar 
as contas do instituto. O gover-
no não tem mais de onde tirar 
dinheiro para bancar a previdên-
cia, mas sempre está cumprindo 
seu dever”, relata o presidente.

O gasto mais recente do 
Ipern com as aposentadorias, 
referente ao mês de novembro, 
foi de R$ 71 milhões. O valor re-
presenta R$ 3 milhões a mais do 
que o instituto dispensou à folha 
do mês de outubro. “O gasto vem 
crescendo, cada vez mais. E todo 
mês. A tendência é subir. Uma 
hora vai faltar dinheiro para pa-
gar as aposentadorias se conti-
nuar assim”, complementa Mar-
lúcio, que atendeu o NOVO JOR-
NAL por telefone, já que esta-
va na cidade de Maceió (AL) em 
um encontro sobre previdência 
social.

O crescimento do gasto com 
a previdência estadual fez com 
que o défi cit do Fundo Finan-
ceiro do Ipern ultrapasse o R$ 
1,3 bilhão nos últimos meses. Já 
o Fundo Previdenciário detém 
em caixa aproximadamente R$ 
1 bilhão, segundo o presiden-

te do instituto. “São repassados 
todo mês, em média, R$ 15 mi-
lhões para o Fundo Previdenciá-
rio”, diz ele. 

O valor é arrecadado com 
um desconto referente a 33% do 
salário do servidor público esta-
dual, sendo 22% subsidiado pelo 
Tesouro Estadual e outros 11% 
recolhidos do ganho mensal do 
próprio servidor. Com esse mon-
tante indisponível enquanto au-
menta o rombo no Fundo Finan-
ceiro, o governo quer unifi car os 
dois fundos sob em um novo – o 
Fundo Financeiro do Estado do 
Rio Grande do Norte (Funfi rn).  

O bilhão do Previdenciário 
seria, de acordo com o mode-
lo vigente, para assegurar os be-
nefícios da aposentadoria para 
quem tornou-se servidor públi-
co e aderiu o Regime Próprio de 

Previdência Social do RN (RPPS-
-RN) a partir de outubro de 2005. 
O regime foi instituído através 
da Lei Complementar Estadual 
308/2005. 

Ou seja, para praticamente 
ninguém que já esteja aposenta-
do, exceto casos, por exemplo, de 
invalidez. “Ninguém vai ter pre-
juízo com a unifi cação dos fun-
dos. Esse R$ 1 bilhão que está no 
Previdenciário só começará a ser 
gasto daqui a 25 anos, quando os 
servidores começarem a se apo-
sentar”, argumentou José Marlú-
cio Paiva. A unifi cação dos fun-
dos ainda teria que passar pela 
avaliação do Ministério da Previ-
dência Social.

COMPLEMENTAR
A criação de um plano com-

plementar de previdência, se-

gunda parte do projeto encami-
nhado para a Assembleia Legis-
lativa, também é defendida pelo 
presidente do Ipern. A ideia é 
baseada na lei federal 12.618, de 
abril de 2012, através da qual o 
Poder Executivo instituiu o regi-
me de previdência complemen-
tar para os servidores públicos 
federais, regida por entidades 
públicas.

“Muitos estados já aprova-
ram seus projetos de previdência 
complementar. Essa é mais uma 
medida para tentar equilibrar as 
nossas contas, apesar de ser uma 
questão opcional”, justifi cou José 
Marlúcio Paiva.

Segundo ele, estados como 
Minas Gerais, Santa Catarina e 
Rio de Janeiro possuem seus re-
gimes de previdência comple-
mentar efetivados.

O PROJETO DE criação do Fun-
cirn, encaminhado pelo Gover-
no do Estado no primeiro dia 
deste mês através da mensagem 
119/2014, está longe de ser con-
senso dentro da Assembleia Le-
gislativa. Lida em plenário na 
terça-feira (3), a proposta de al-
teração da lei complementar 
308/2005 já começou a suscitar 
divisões entre os deputados.

Responsável por conduzir o 
processo legislativo, o presidente 
da casa afi rma que ainda será ne-
cessária muita conversa entre os 
parlamentares para resolver a si-
tuação. “Não quero fazer juízo de 
valor prévio sobre o projeto. Pre-
fi ro esperar. Sei que há condição 
dele ser votado esse ano. Tudo na 
vida se tem condição de fazer, de-
pende só da boa vontade, do en-
tendimento. Ainda vou conver-
sar com os líderes das bancadas 

para encontrar a solução”, co-
mentou Ricardo Motta (PROS).

O projeto foi encaminha-
do para a Comissão de Consti-
tuição Justiça e Redação da AL-
-RN, onde ganhará um relator 
por indicação de Hermano Mo-
rais (PMDB), presidente da co-
missão. Defensor de uma revisão 
profunda na previdência social, 
o deputado Kelps Lima (SDD) 
aponta que é necessária uma 
discussão ampla sobre o assun-
to no RN. “Ainda não tive acesso 
ao teor do projeto encaminhado 
pelo governo. Defendo a ampla 
reformulação no sistema previ-
denciário do estado, que é com-
pletamente defi citário. Se con-
tinuar assim vai comprometer 
o futuro e chegará um momen-
to que não vai ter dinheiro para 
pagar os aposentados”, analisa o 
parlamentar.

O Regime Próprio de Previ-
dência Social do Rio Grande do 
Norte possui dois fundos: o Pre-
videnciário, para garantir o Pla-
no de Benefícios dos segurados 
inscritos no RPPS/RN a partir 
de 26/10/2005 e de seus depen-
dentes; e o Financeiro, responsá-
vel pelo pagamento dos benefí-
cios previdenciários dos segura-
dos inscritos até 26/10/2005 e de 
seus dependentes.

Utilizado para os pagamen-
tos mensais da folha de aposen-
tadorias o Fundo Financeiro é de-

fi citário. Enquanto o previdenci-
ário é superavitário, praticamen-
te em igual proporção. De acordo 
com o IPERN, o Fundo Finan-
ceiro acumularia um défi cit su-
perior ao R$ 1,3 bilhão. Já o Fun-
do Previdenciário teria em caixa 
aproximadamente R$ 1 bilhão, 
aplicados em conta. A proposta 
do governo enviada à Assembleia 
Legislativa é, em parte, para unir 
os dois fundos e – desta maneira 
– tentar reduzir o problema exis-
tente na Previdência potiguar, 
equacionando as contas.

 ▶ Segundo o presidente do Ipern, José Marlúcio Paiva, projeto é a tábua de salvação da previdência potiguar

HUMBERTO SALES / NJ

EM NOME DA

/ APOSENTADORIAS /  PRESIDENTE DO IPERN ALEGA QUE MUDANÇA NOS FUNDOS DA  
PREVIDÊNCIA É A ÚNICA SAÍDA PARA EVITAR FALÊNCIA NO SISTEMA DE PAGAMENTO

 ▶ Presidente Ricardo Motta (PROS) vai conversar com líderes da ALRN

JOÃO GILBERTO /ALRN

DIVISÃO NA AL

OS FUNDOS DO IPERN

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Entenda

 ▶ Atualmente o Ipern possui dois 
fundos:

 ▷ O Previdenciário, que é 
superavitário em R$ 1 bilhão 

 ▷ E o Financeiro, que é 
defi citário, em R$ 1,3 bilhão 

 ▶ Hoje, o dinheiro que sobra 
(no Previdenciário) não  pode 
ser usado onde está faltando 
(Financeiro)

 ▶ A proposta do Governo é 
unifi car os dois em um novo, o 
Fundo Financeiro do Estado do 
Rio Grande do Norte (Funfi rn) e – 
em tese – equilibrar as contas. 

 ▶ Fechando a proposta, o 
Governo abre caminho para 
a criação de uma previdência 
complementar administrada por 
uma empresa pública. 

SALVAÇÃO
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Conecte-se

Cultura
Depois de ler o recado do senhor 
Luciano B.de Moura fi quei com 
coceira na língua e resolvi desabafar: 
Respeito o orgulho do senhor Luciano, 
mas sinto-me na obrigação de dizer 
que meu orgulho potiguar tem outros 
nomes que fazem ou fi zeram cultura 
de verdade. Vou citar alguns deles: 
Danilo Guanais, Cristal, Galvão (pintor 
e cantor), Valéria, Carlos Zens, Flávio 
Freitas, Dorian Grey, entre os vivos. 
Câmara Cascudo, Zila Mamede, Deífi lo 
Gurgel, Hélio Galvão, Newton Navarro, 
Thomé, entre os falecidos com os 
quais convivi.
P.S. Henrique Alves, Sandra 
Rosado, Betinho Rosado e Paulo 
Wagner poderiam ir para casa 
com a consciência tranquila, mas 
preferiram manchar sua imagem ao 
se ajoelharem diante de Dilma. Do 
playboy Fábio Faria não esperava 
coisa melhor.

Geraldo Batista
Por e-mail

Carnatal
Socorro! É inacreditável ver que a 
Prefeitura de Nata/RN e a Semurb 
autorizem uma festa dessa magnitude 
no coração de Natal, emitindo 
decibéis acima de qualquer tolerância 

permitida. Detalhe: além de ser ao 
redor de bairros residenciais, há um 
hospital na redondeza e duas casas 
de repouso para idosos. Estamos na 
contra mão do que ocorre nas grandes 
cidades, onde shows deste porte 
são cada vez mais afastados da área 
urbana. Meu Deus, onde este país vai 
chegar??? Cadê a Lei???

Silvânia Gonçalez Lindbergh
Pelo Facebook 

Futebol
Uma pena o nosso Mecão ter caído 
para a série C. Com um presidente 
que estava apenas preocupado com 
sua reeleição para deputado, o clube 
fi cou abandonado. Dos presidentes 
que conheci, somente um teve 
compromisso com o clube e se chama 
Jussier Santos. O resto foram apenas 
fi guras decorativas.

Ronaldo Lima
Pelo Site

Futebol - 2
Em pleno século 21 os nossos 
dirigentes ainda continua na idade 
da pedra,que pais é esse meu Deus 
do céu.

assisomnunes
Pelo Instagram

Futebol - 3
Na época do G4, o empresário que 
hoje é questionado no rival  tinha 
muita vez no América. O retorno?

Paulo Tarcísio, @paulotarcisiorn
Pelo Twitter

Praias
Não chega a ser novidade nenhuma 
chegar mais um verão com as praias 
urbanas passando por reformas 
ou com problemas a resolver. No 
ano passado, era a buraqueira no 
calçamento. Agora, as obras que não 
acabam nunca, apesar de terem sido 
prometidas para antes da Copa do 

Mundo. Natal continua trabalhando 
fi rmemente contra o turismo, sua 
mina de ouro.

Luís Antonio Rodrigues
Por e-mail

Petrobras
Dá nojo, embora seja um dever cívico, 
acompanhar os depoimentos nos 
quais está sendo revelado o modus 
operandi dessa turma que resolveu 
saquear a Petrobras. Era a nossa 
maior empresa, nos dava orgulho, 
os funcionários adoravam trabalhar 
lá e quem não trabalhava sonhava 
ingressar na Petrobras. Hoje é essa 
esculhambação. Não duvido nada que 
tudo isso acabe sem que ninguém 
seja punido. É a cara do Brasil. 

Diego Eugênio Barbosa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Inevitável a privatização 
da Previdência Social

Não gosto de escrever sobre previ-
dência social. Foi minha casa ao longo 
de 36 anos. Na previdência pública fe-
deral como servidor e dirigente da pre-
vidência pública estadual. Já narrei cen-
tenas de casos de desmandos proposi-
tais, inclusive uma monografi a na con-
clusão do curso de Direito.

Há 101 anos, o advogado, verea-
dor, deputado, empresário Eloy de Mi-
randa Chaves, autor da chamada Lei 
Eloy Chaves, marco da previdência so-
cial brasileira, já previra os sucessivos 
“assaltos” aos cofres da previdência e 
buscava uma proteção mais ampla na 

lei que nascia, mas o Congresso à épo-
ca era dominado pela oligarquia rural e 
exigia que a norma não fosse além do 
operário urbano.

Em 24 de janeiro de 1923 esta-
va criada a primeira Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões para os Fer-
roviários. Sete anos depois já exis-
tiam 47 caixas, com quase 150 mil 
segurados-contribuintes.

As caixas deram origem aos Ins-
titutos de Aposentadorias e Pensões 
(IAPs) na Era Vargas. Vieram os milita-
res em 1964 e fundiram tudo no INPS. 
O resto da história o leitor já conhe-

ce. O caixa da previdência construiu 
pontes, rodovias, sedes dos poderes 
em Brasília e aposentou, de uma taca-
da só, em 1974, com a Arena emitindo 
os primeiros gemidos, 400 trabalhado-
res rurais. 

Entre 1989 e 2003, o legislador con-
cedeu nova vida à previdência, adotan-
do o sistema contributivo: só recebe o 
benefício da aposentadoria quem paga 
ou recolhe as contribuições mensais. 
Retorno ao que Eloy Chaves havia as-
sentado em lei: recursos previdenciá-
rios só podem ser utilizados com bene-
fícios previdenciários.

Antes, em 1997, nasceram os Regi-
mes Próprios de Previdência, a previ-
dência do servidor público em todos os 
níveis. Que no Rio Grande do Norte foi 
a trabalho de parto somente em 2006. 

O resto da história também não 
precisa ser contada. Basta olhar para o 
prédio do velho IPE, ali na Jundiaí, em 
Tirol, hoje IPERN, e voltar suas aten-
ções para o projeto de lei que desem-
barcou no primeiro dia deste mês na 
Assembleia Legislativa. Todo o arca-
bouço jurídico, construído com tanto 
esforço da sociedade civil e dos parla-
mentos pode ser transformado em pó.

O IPERN, que há pouco tempo ex-
tinguiu a fi scalização, agora propõe a 
extinção do Fundo Previdenciário, um 
ativo de quase R$ 1 bilhão acumulados. 
E, no rabicho da lei, um estranho arti-
go recomendando ao futuro governa-
dor que ofereça, defi nitivamente, o fi m 
da previdência pública, com a criação 
da previdência complementar.

O Portal NoAr ouviu ontem o Mi-
nistério da Previdência. Mandaram avi-
sar à distinta plateia que, mesmo dian-
te da novel legislação aprovada pelo Le-
gislativo, falta combinar com os “rus-
sos” – a área técnica do Ministério.

Foi uma semana agitada e 
barulhenta. No Planalto Central do 
Brasil e na Praça dos Três Poderes. O 
juiz Márlon Reis, um dos redatores da 
Lei da Ficha Limpa, agora também 
está engajado numa luta maior – a 
reforma política por iniciativa popular.

Enquanto a reforma não vem, o 
fundador do Movimento de Combate 
à Corrupção defendeu, em recente 
congresso da Associação Nacional do 
Ministério Público de Contas, realizado 
em Maceió,  o controle externo e 
a democratização dos Tribunais 

de Contas “para que o processo de 
seleção dos conselheiros se torne 
verdadeiramente republicano”.

Sobre o tema já existe uma 
proposta de emenda à constituição, 
do deputado Francisco Praciano 
(PT-AM) que alterna a composição 
dos Tribunais de Contas e garante 
vaga para os Auditores de Controle 
Externo na composição dessas Cortes. 
Defende-se mais técnicos nos quadros 
dos Tribunais de Contas, “de tal modo 
que eles sejam ao menos maioria”.

Seguindo a trilha que levou à 
criação do Conselho Nacional de 
Justiça, Márlon também ressalta a 
necessidade de sujeitar os Tribunais 
de Contas a um controle externo 
que avaliaria os atos administrativos 

e fi nanceiros e exerceria o controle 
disciplinar dos membros dessas 
Cortes de Contas. “Não há República 
sem controle ofi cial e social. E o que 
vemos hoje é um claro atraso nesse 
debate”, destacou o magistrado ao 
lembrar que dos Conselheiros se 
espera o mesmo distanciamento 
objetivo que se cobra de qualquer 
juiz.

São enormes os desafi os pós-Lei 
da Ficha Limpa (Lei Complementar 
135/2010), aponta Márlon Reis. 

No mesmo seminário o ministro 
Aroldo Cedraz, atual corregedor e 
futuro presidente do Tribunal de 
Contas da União, alertou que o Brasil 
está muito atrasado no combate à 
corrupção.

O problema brasileiro é a ausência 
do controle social. “Ativar o cidadão 
para que ele coloque isso na sua 
agenda permanente. Não existe 
controle externo sem o controle 
social.

Verdade. Não basta esculhambar 
os corruptos nas redes sociais. 
Não basta fi car indignado. Tem 
que agir, denunciar, fi scalizar, 
agir preventivamente. Quantas 
obras importantes estão ou foram 
paralisadas nos últimos anos por 
suspeita de superfaturamento? Por 
que as licitações públicas continuam a 
ser homologadas apenas com o projeto 
básico das obras públicas? Cadê o 
projeto executivo?

A atuação dos órgãos de controle 

externo é tardia e não evita o roubo: 
“Por mais que bem feita uma 
investigação sobre a corrupção e 
o desvio, essa jamais atenderá aos 
propósitos de justiça que todos 
almejam. Essa ação tem de ser, acima 
de tudo, intempestiva, seja na criação 
dos meios que evitem o desvio, seja 
na busca dos ressarcimentos. Fora do 
tempo não provocamos justiça. Como 
diz Rui Barbosa, justiça atrasada não é 
justiça, é injustiça qualifi cada”, disse o 
futuro presidente do TCU.

SAIDEIRA – Ouvido de um 
guerrilheiro, ainda no quadro de 
ativos do serviço público estadual: 
“Meu forno é  autolimpante”.

CONTROLE SOCIAL 
E COMBATE À 
CORRUPÇÃO

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Delação premiada 2
“É um rastilho de pólvora. Quando um começa a falar, o outro diz: 

‘Vai sobrar só para mim?’ E aí eles começam a falar mesmo”. O co-
mentário do procurador-geral da República corrobora o que muitos 
já suspeitavam. As prisões na Operação Lava Jato - à parte a disposi-
ção dos presos em colaborar com a Justiça e franquear informações 
e documentos – se converteram em métodos de constrangimento e 
de estímulo à delação premiada, a qual privilegia leis infraconstitu-
cionais, difi culta o acesso ao processo e homologa acordos sem o cri-
vo do contraditório.

Em face do inquisidor, a escolha racional da estratégia nem sem-
pre leva ao sucesso, como demonstrado por um “mensaleiro” conde-
nado a 40 anos de reclusão. A utilidade é o valor mais desejado e de-
cisivo, de modo que caso a opção de calar seja a escolhida, crescem 
as chances de liberdade para todos. Se todos se acusam mutuamen-
te, todos saem perdendo. Se há divisões, os que traem se saem melhor 
que aqueles que se calam. É a lógica cruel e amoral da teoria dos jogos.

Não admira que a Polícia e o Ministério Público forcem incentivos 
para que a traição mútua ou o “rastilho de pólvora” exploda como re-
sultado de uma lógica em que cada um, isoladamente, pensa como 
os demais. Em sendo a confi ança frágil ou inexistente, o mais útil é 
delatar o cúmplice, pelo menos não cumprirá sozinho a pena.

Mas não pense que o ser humano é traidor inveterado: percebe-
mos que, em longo prazo, a cooperação e a reciprocidade são mais 
úteis. No entanto, quando a “sombra do futuro” é encurtada e a re-
lação com o outro tem prazo de validade, a tentação de trair é irre-
primível. E na balança do custo-benefício de um esquema tentacu-
lado que se presume haver movimentado R$10 bilhões, pende o pra-
to da delação. 

Faz-se de tudo na hora traiçoeira: delata-se o capo que até ontem 
dispensava-se tratamento de “primo”; compromete-se com a devolu-
ção de US$ 97 milhões após meros três dias de cadeia; busca-se pre-
servar um naco de segredos a guisa de sobrevivência. Pois, mesmo 
entre operadores de um “cartel” em que propinas alcançam o colos-
so de R$ 40 milhões, é difícil existir profi ssional com fígado para tole-
rar pressões para além de uma zona de conforto despossuída de jati-
nhos, de contas em paraísos fi scais e da companhia de familiares até 
as mais simples comodidades físicas.

Esta é a Justiça voltada para o corruptor e o agente político; no-
vidade propulsora da reforma política, especialmente no que tange 
ao fi nanciamento público de campanha. A devastação política – a fi -
nanceira é enorme – ainda é uma incógnita. Mas daí a se crer em Juí-
zo Final vai uma grande distância. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Etios X Hatch, 1.3 Flex, 90cv, ano/modelo 2014/2015 à vista por R$ 38.900,00. Financiamento com zero de juros nas seguintes condições: entrada de 60% R$ 23.240,00 e saldo em Cinto de segurança salva vidas.

toyolex.com.br

@toyolex
toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal

IPI
REDUZIDO
ÚLTIMO MÊS

ETIOS.O mundo Toyota
para você.

ETIOS X HATCH
1.3 FLEX 2015 COMPLETO

À vista R$38.900,
699,

Entrada de 
R$ 23.240,

+ 24x de R$

Na Toyolex,
você temTAXA ZERO.

SATISFAÇÃO 

GARANTIDA
/ INDOOR /  ELEGENDO A SEGURANÇA COMO O PRINCIPAL GANHO COM A MUDANÇA DO 
CARNATAL, FOLIÕES SEGUEM APROVANDO E CURTINDO A MICARETA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ALEGRIA DE SOBRA e reclamação 
quase zero. A nova roupagem do 
Carnatal agradou à maioria dos 
foliões que estão participando da 
festa nesta edição de 2014. O gran-
de benefício do formato adotado 
para este ano na opinião de quem 
entrou na avenida é a segurança.

Ontem passaram pelo circui-
to do Carnatal os cantores Bell 
Marques, Claudinha Leitte, Tuca 
Fernandes e Durvel Lelys, puxan-
do os blocos “Vumbora?!”, “Lar-
gadinho”, “Balada” e “Me Abraça”. 
A festa foi encerrada com a ban-
da Timbalada no camarote da 
Skol. A micareta começou com 
quase uma hora de atraso, po-
rém a organização do evento em 
2014 teve muitos elogios entre os 
foliões.

O casal João Lúcio e Sônia Tito 
disse ao NOVO JORNAL que o fi m 
das cordas foi um grande benefí-
cio para o Carnatal, em virtude da 
segurança. “Os cordeiros fi cavam 
pedindo bebida e passando a mão 
nas meninas. Agora está muito 
melhor”, comparou Sônia. A úni-
ca reclamação dos dois se refere 
à bebida. “Eu gosto de tomar uís-
que, mas não tenho como”, disse 
João Lúcio. É que dentro do per-
curso só se vende cerveja. “Nem 
com garrafa de plástico pode en-
trar”, completou o casal.

Contraponde-se à maioria, a 
professora paulistana Ana Pau-
la Cardozo, que freqüenta a fes-
ta desde 2008, diz que preferia as 
cordas às barricadas montadas 
na edição deste ano. “Pode até ser 
indoor, mas sem essas grades”, re-
clama. Ela se refere às estruturas 
montadas em todo o percurso, 
cercando o caminho pelo qual se-

guem os blocos.
As modifi cações na pipo-

ca também foram aprovadas por 
quem freqüentou o novo espa-
ço destinado às pessoas que nem 
compraram os abadas, nem as en-
tradas dos camarotes. Trata-se da 
Arena Fan Fest, que é ampla e ga-
nhou a simpatia dos foliões, ape-
sar de pouca gente ter curtido o 
Carnatal lá de dentro. 

Com a entrada a um custo de 
R$ 10 reais, quem foi para a Are-
na Fan Fest pôde acompanhar o 
trio elétrico, separado dos blocos 
por uma grada, por uma parte do 
percurso. No fi m da noite, ainda 
é possível acompanhar os shows 
do camarote da Skol neste mes-
mo espaço reservado para o que 
seria uma nova roupagem da an-
tiga pipoca.

O analista de sistemas Cris-

tiano Oliveira aprovou a mudan-
ça. Todavia ele sugere que para 
o próximo ano a organização do 
Carnatal disponibilize mais atra-
ções para esta Arena. “Está mui-
to mais seguro, mas poderia ter 
umas bandas em palcos alterna-
tivos aqui dentro para dar mais 
opções a quem escolhei vir para a 
Arena Fan Fest”, opina.

Ruim mesmo parece que só 
fi cou para os ambulantes. Quem 
aguardava o Carnatal para tirar 
um dinheiro a mais no fi nal de 
ano, em 2014 frustrou a expecta-
tiva. Os vendedores ambulantes 
não podem entrar no espaço re-
servado para a festa. Do lado de 
fora, com pouco movimento, eles 
contam que estão tendo preju-
ízos. Foi o que confi rmou Fran-
cisco Inácio, vendedor que traba-
lha na festa desde que ela ainda 

era realizada no bairro de Petró-
polis, na Zona Leste. “Está muito 
pior que nos outros anos. Numa 
hora dessas, eu não teria a quan-
tidade de cerveja que ainda tenho 
no isopor agora”, conta.

HOJE E AMANHÃ
O Carnatal continua com 

atrações hoje e amanhã. Para este 
sábado, a folia segue com os blo-
cos Vumbora?!, de Bell Marques, 
Me abraça, com o baiano Durval 
Lelys, Bicho, com Ricardo Chaves, 
Swingaê, puxado por Leo Santa-
na, além do show da banda Oi-
to7Nove4 no Palco Skol. No do-
mingo a festa vai continuar com 
Ivete Sangalo no coruja e a Ban-
da Grafi th puxando o Swingaê, 
sendo encerrado o evento com o 
show de Tuca Fernandes no Pal-
co da Skol.

 ▶ Cláudia Leitte, com o bloco Largadinho, foi uma das atrações da noite de ontem no novo formato do Carnatal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Sônia Tito e João Lúcio elogiaram o fi m das cordas

 ▶ Ambulantes como Francisco Inácio estão impedidos de entrar na festa

 ▶ Exceção, a professora Ana Paula diz que preferia o evento com cordas

 ▶ Mudança de visual no percurso da tradicional micareta
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PISANDO FUNDO
/ PREÇOS /  INFLUENCIADA PELOS ALIMENTOS, INFLAÇÃO ACELERA PARA 0,51% EM NOVEMBRO E SUPERA META EM 12 MESES

O IPCA, ÍNDICE ofi cial de infl ação do 
país, acelerou e fechou o mês de 
novembro em 0,51%, acima dos 
0,42% de outubro. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo IBGE.

Com esse resultado, o índice 
acumula uma alta de 5,58% nes-
te ano. Já o indicador em 12 meses 
até novembro fi cou em 6,56%, su-
perior ao teto da meta do governo, 
fi xado em 6,5%.

O IPCA mensal fi cou pouco 
abaixo das expectativas de ana-
listas, que estimavam, em média, 
uma alta de 0,55%, segundo levan-
tamento da agência Bloomberg. 
Já em 12 meses, a previsão era de 
6,59%, ou seja, a taxa se situou 
também inferior à previsão.

Em março, a infl ação ofi cial 
atingiu seu maior patamar no ano, 
de 0,92%. Em seguida, teve trajetó-
ria descendente até julho, quando 

o índice foi de 0,1%, e voltou a su-
bir em setembro (0,57%).

Uma das maiores preocupações 
do governo em 2014 e que se man-
terá em 2015, a infl ação em novem-
bro subiu na esteira de aumentos 
de alimentos, com alta de 0,77%, e 
habitação, com aumento de 0,69%. 
Por outro lado, evitaram uma taxa 
maior com as quedas de importan-
tes itens, como os de artigos de resi-
dência, com defl ação de 0,04%.

Dentre os alimentos, o princi-
pal foco de pressão fi cou com as 
carnes, que pelo terceiro mês segui-
do representaram o maior impacto 
do IPCA (0,09 ponto percentual). O 
produto fi cou 3,46% mais caro em 
novembro. Também subiram im-
portantes itens como batata, cujos 
preços aumentaram 38,71%.

Outro destaque fi cou com o re-
ajuste de gasolina e energia elétri-

ca, que aumentaram 1,99% e 1,67%, 
respectivamente, em novembro.

Novembro foi o quinto mês no 
ano em que a taxa acumulada su-
perou o teto. Os outros foram ju-
nho (6,52%), agosto (6,51%), se-
tembro (6,75%) e outubro (6,59%).

Apesar do cenário apertado, a 
maior parte dos analistas espera 
que o IPCA não supere o topo da 
meta neste ano, embora registre 
uma taxa muito próxima de 6,5%.

Para 2015, a situação segue 
complicada, pois a energia, cujas 
altas foram represadas neste ano, 
deve subir com força, ao lado de 
combustíveis e serviços. Joga à 
favor o anunciado ajuste fi scal 
do governo a ser promovido pela 
equipe do ministro indicado, Joa-
quim Levy (Fazenda), que tende a 
moderar o crescimento do consu-
mo e a ajudar a conter preços.

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da, Márcio Holland, afi rmou on-
tem que a alta nos preços de ali-
mentos e bebidas tiveram peso 
maior na infl ação de novembro, 
que foi de 0,51%. Em 12 meses, o 
IPCA (índice ofi cial de infl ação) 
fi cou em 6,56%.

Desta vez, no entanto, o se-
cretário não fez recomendações 
de dieta para a população driblar 
a alta dos preços. Em outubro, 
Holland aconselhou os brasilei-

ros a trocarem a carne bovina por 
outras fontes de proteína, como 
ovo e frango, declaração tachada 
de “infeliz” pela presidente Dilma.

“Nunca faço recomenda-
ções, a população escolhe os pro-
dutos que ela deseja. A popula-
ção tem obtido ganho de renda, 
e pode consumir variados tipos 
de produtos, não só alimentos, 
como serviços, bens”, defendeu o 
secretário.

Segundo dados do IBGE di-
vulgados nesta sexta, o preço da 

carne subiu mais de 20,56% nos 
últimos 12 meses, sendo um dos 
itens de maior pressão na infl a-
ção brasileira.

Ele destacou que a alta no 
preço dos alimentos, que repre-
sentou 37% da infl ação de no-
vembro, está ligada ao período de 
entressafra e à seca intensa des-
te ano. Além da carne, ele citou o 
aumento no preço de hortaliças, 
verduras e alguns tubérculos.

Outros fatores que impacta-
ram a infl ação foi a alta na gaso-

lina, por conta do aumento de 3% 
nas refi narias autorizado pelo go-
verno no início de novembro, e da 
energia elétrica.

Segundo Holland, a infl ação 
deve fechar o ano entre 6,4% e 
6,45%, encostando, portanto, no 
limite máximo de tolerância da 
meta ofi cial de infl ação, que é de 
4,5%, com margem de dois pon-
tos para mais e para menos.

Ele também citou a volatili-
dade do câmbio como motivo de 
mais pressão infl acionária.

COM ALIMENTOS EM ALTA, 
SECRETÁRIO NÃO RECOMENDA DIETAA POPULAÇÃO TEM 

OBTIDO GANHO 
DE RENDA E PODE 
CONSUMIR VARIADOS 
TIPOS DE PRODUTOS. 
NÃO SÓ ALIMENTOS, 
COMO SERVIÇOS, BENS”

Márcio Holland
Secretário de Política Econômica

 ▶ Entre os alimentos, a carne foi o principal foco de pressão nos preços, subindo 3,46% em novembro

REPRODUÇÃO

ELZA FIÚZA / ABr



Cidades

NATAL, SÁBADO, 6 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

BYE BYE 
GRANDE HOTEL 

/ MUDANÇA /  JUDICIÁRIO POTIGUAR DÁ INÍCIO À TRANSFERÊNCIA 
DO JUIZADO ESPECIAL, NA RIBEIRA, PARA O NOVO COMPLEXO QUE 
FUNCIONARÁ NA ANTIGA FÁBRICA DA COATS, EM POTILÂNDIA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

COMEÇOU ONTEM A transferência 
de partes do mobiliário do Juiza-
do Central Especial da Ribeira (que 
funciona no antigo Grande Hotel)  
para o novo prédio alugado pelo 
Tribunal de Justiça onde vai funcio-
nar o Complexo Judiciário. O Juiza-
do Especial, que agrega os serviços 
do juizado de trânsito e o da micro-
empresa, irá funcionar a partir do 
próximo dia 16 na avenida Capitão-
-Mor Gouveia, Bairro de Potilândia, 
próximo à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

A nova casa da do Judiciário 
potiguar reunirá, além da unidade 
instalada no Juizado Central da Ri-
beira, o Fórum Distrital Zona Sul, 
Turmas Recursais do Juizado Espe-
cial, Apoio ao Desempenho Jurisdi-
cional (ADJ), Juizados de Execução 
Fiscal e todas as unidades de Juiza-
dos instalados em unidades de en-
sino superior com cursos de Direi-
to. Na manhã de ontem havia um 
caminhão de uso exclusivo do Po-
der Judiciário retirando divisórias 
do prédio localizado na Ribeira. 
A diretora do Juizado Central Es-
pecial, juíza Sulamita Pacheco, foi 
procurada para dar mais detalhes 
sobre a mudança, mas a assesso-
ria de comunicação do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) informou que a juíza só 
poderá atender à reportagem na 
próxima terça-feira. 

A assessoria informou que a 
mudança das unidades será feita 
de forma gradativa e que no prédio 
do Juizado Central Especial da Ri-
beira passará a funcionar, além de 
alguns setores administrativos – 
que não foram detalhados à repor-
tagem – o núcleo de ações e pro-
gramas socioambientais (NAPE), 
que hoje atende na sede da Esco-
la da Magistratura do Rio Gran-
de do Norte (Esmarn), localizada 
no Bairro de Candelária. O prédio 
onde funcionará a nova unidade 
judicial é o local que concentra-

va as atividades da fábrica têxtil 
Coats – que fechou as portas em 
2011. A estrutura do imóvel pas-
sou por reformas para receber os 
serviços do judiciário. O Comple-
xo Judiciário irá ocupar uma área 
de mais de sete mil metros qua-
drados. As unidades que conver-
girão para esse único prédio esta-
vam espalhadas em dez imóveis 
pelos bairros do Tirol, Alecrim, Po-
tengi, Neópolis e Ribeira. Ao todo 
a Justiça tinha uma despesa men-
sal de R$ 175 mil com contratos de 
alugueis.

O aluguel do novo Complexo 
custará R$ 250 mil aos cofres pú-
blicos, mais do que os dez imó-
veis que concentravam as ativi-
dades que agora serão transferi-
das para o Bairro de Potilândia. De 
acordo com o Tribunal de Justiça, 
embora o valor da nova casa seja 
maior, o judiciário irá economi-
zar com custos de deslocamento 
dos servidores e com insumos di-
retos, como energia elétrica, inter-
net, água e telefonia.

O Tribunal de Justiça estima 
receber uma demanda de 1,5 mil 
pessoas por dia no Complexo Judi-
ciário. Lá trabalharão mais de 300 
servidores. A estrutura de que dis-
põe o novo prédio contará com ga-
binetes para os magistrados, salas 
individuais para juiz, diretor de se-
cretaria e audiência e instalações 
com sistema de refrigeração indi-
vidual. A estrutura dispõe ainda 
de um moderno sistema de cabe-
amento de dados e telefonia, for-
ro acústico e anti-chamas e mobi-
liário novo. O estacionamento in-
terno do imóvel tem espaço para 
119 vagas.

O monitoramento da área será 
feito por um sistema de segurança 
externo e interno por câmeras com 
gravadores, guarita blindada e cer-
ca elétrica de segurança em toda a 
extensão do imóvel. Além disso, o 
prédio terá um grupo gerador com-
putadorizado de última geração, 
que sustentará o fornecimento de 
energia integral do complexo.

Novo Complexo Judiciário da Zona Sul

 » Local: Avenida Capitão-Mor Gouveia (Potilândia)

 » Aluguel: R$ 250 mil por mês

 » Estimativa de público diário de 1,5 mil

Setores que funcionarão no imóvel:
 ▶ Juizado Especial Cível e Criminal
 ▶ Fórum Zona Sul
 ▶ Juizados de Execução Fiscal 
 ▶ Turmas Recursais do Juizado Especial
 ▶ Apoio ao Desempenho Jurisdicional

 ▶ Funcionários do Judiciário começam remoção de móveis 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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(*) Pedro Vale de Arruda Câmara é 

bisneto de Antônio Arruda Câmara

Leia amanhã reportagem sobre 
a saga de Antônio Arruda 
Câmara pela Amazônia 

Para marcar os cem anos da 
chegada de Antônio Arruda Câ-
mara à Rainha do Agreste, alguns 
membros da família se articula-
ram para coordenar uma emprei-
tada inédita – reunir os descen-
dentes de Antônio Arruda Câma-
ra espalhados mundo afora em ce-
lebração à data. A data escolhida 
para o evento foi hoje, sábado, e o 
lugar, naturalmente, não podia ser 
outro senão Nova Cruz.

Eva Barros, 66, fi lha do oitavo 
fi lho de Seu Antônio, Ivan, é uma 
das coordenadoras do evento. Res-
ponsável por fazer o mapeamento 
dos descendentes de Antônio es-
palhados pelo mundo, ela afi rma 
esperar que cerca de 80 atendam o 
chamado familiar e compareçam 
à Nova Cruz neste sábado.

De acordo com sua pesquisa, 
além das que moram no Rio Gran-
de do Norte podem ser encontra-
das pessoas com o sangue de An-
tônio Arruda Câmara em Brasília, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito 
Santo, Brasília, Pernambuco, Para-
íba e até mesmo para lá das fron-
teiras nacionais, na Finlândia, em 
Portugal e nos Estados Unidos. 
Em Nova Cruz, restam apenas os 
de descendência de Hélio e Romil-
do Arruda Câmara.

Na opinião de Eva, esse encon-
tro vai ser mais do que uma sim-
ples reunião familiar; vai ser uma 
maneira de se resgatar uma his-
tória. “Além de termos a oportuni-
dade de nos vermos e nos conhe-
cermos, vamos poder recuperar a 
cultura de uma época e fazer um 
apanhado geral de quem somos, 
de onde estamos. Vai ser acima de 
tudo um momento cultural que 
permitirá que detectemos os ele-
mentos formadores da nossa pró-
pria identidade”, afi rma.

NÃO HÁ COMO se falar da história 
da família Arruda Câmara sem se 
falar em Nova Cruz, assim como 
não há como se falar da história 
de Nova Cruz sem mencionar a 
família Arruda Câmara. Quan-
do Antônio Arruda Câmara pi-
sou pela primeira vez na chama-
da Rainha do Agreste, teve início 
um relacionamento de verdadei-
ra simbiose que deixou suas mar-
cas na história do clã e da cida-
de. Basta passar no município e 
ver a quantidade de prédios pú-
blicos nomeados com o sobreno-
me ou puxar conversa com seus 
habitantes para se verifi car isso. 
E agora, em 2014, essa história 
completa um século.

O já citado Antônio – que vi-
ria a ser conhecido como coro-
nel Arruda Câmara ou, mais cari-
nhosamente, Seu Arruda – esteve 
pela primeira vez em Nova Cruz 
no ano de 1914, em dia e mês in-
certos, no alto de seus 32 anos. 
Casado, com dois fi lhos (e um ter-
ceiro a caminho, no ventre de sua 
mulher Taciana) e com riquezas 
acumuladas depois de anos de 
trabalho administrando o serin-
gal Guajarraã, no município ama-
zonense de Lábrea, Antônio con-
traiu beribéri e, para convalescer, 
precisou escapar das terras alaga-
das e úmidas do Norte para o cli-
ma quente e seco do Nordeste. 

A escolha óbvia seria se esta-
belecer em Guarabira, na estado 
da Paraíba, onde vivia a família 
de sua mulher. No entanto, após 
visitar Nova Cruz sob conselho 
de um amigo, Antônio se encan-
tou. Era lá que ele fi ncaria raízes.

Das raízes fi ncadas, cresceu 
uma grande árvore cujo tronco se 
subdivide em vários galhos. Antô-
nio e Taciana saíram do Amazo-
nas já com Domício, o mais velho, 
e Lauro – o terceiro, Armando, que 
escapou do Norte ainda na barri-
ga da mãe, nasceu em Guarabira. 
Depois de a família ter se estabe-
lecido em Nova Cruz, seguiram-se 

nove fi lhos. São eles, do mais ve-
lho à mais nova: José, Antônio, Ro-
mildo, Hélio, Ivan, Rubem, Maria 
Nice, Martha e Terezinha.

Enquanto sua própria famí-
lia fl orescia, Seu Arruda também 
ajudou a desenvolver a cidade. 
Chegando em Nova Cruz, ele tra-
tou de aplicar o dinheiro acumu-
lado durante seus anos no serin-
gal na construção de um enorme 
armazém que chegaria a pratica-
mente monopolizar o comércio 
da cidade. Ainda recém-chega-
do, Antônio fi nanciou com recur-
sos próprios o calçamento da rua 
que ia da sua casa à igreja, em-
bora não possuísse ofi cialmente 
qualquer função administrativa. 

Foi a primeira rua calçada 
de Nova Cruz e a primeira inter-
venção urbana no município que 
teve o dedo do Arruda. A infl uên-
cia que ele adquiriu na cidade se 
tornou grande a ponto dele ser 
nomeado prefeito provisório em 
1930 por um homem com quem 
tinha desavenças políticas: Rafa-
el Fernandes, interventor fede-
ral escolhido por Vargas para go-
vernar o Rio Grande do Norte no 
contexto da Revolução de 30. 

Sua gestão teve como mar-
cas o ordenamento urbano e me-
didas para combater o histórico 
problema de falta de água no mu-
nicípio – além de calçar diversas 
outras ruas, o prefeito Antônio 
construiu o prédio da prefeitura, 
o cemitério municipal, o açougue 
público, poços, açudes e diversos 
reservatórios de água.

Ao todo, foram oito anos en-
quanto prefeito nomeado – o pri-
meiro mandato foi de 1930 a 1934, 
o segundo de 1945 a 1947. Com o 
fi m do Estado Novo getulista e o 
retorno das eleições municipais, 
os adversários políticos de Antô-
nio se mobilizaram para lançar 
um candidato próprio e acabar 
com o que denunciavam como 
sendo a “oligarquia dos Arruda 
Câmara”. Contudo, o apoio popu-
lar a Seu Arruda era grande e bas-
tou para que o eleito fosse Lauro, 
seu segundo fi lho, que governou 

de 1948 a 1950, tendo renuncia-
do antes do fi m do mandato para 
se dedicar a uma bem-sucedida 
campanha a deputado estadual. 

Alguns anos mais tarde, Joa-
nita – mulher de Lauro – se tor-
nou a primeira mulher a ser pre-
feita do município, de 1958 a 1962, 
período no qual ganhou a alcunha 
de Mãe Gorda por causa de suas 
políticas sociais de assistência aos 
pobres. Hoje em dia, o prefeito de 
Nova Cruz é ainda outro Arruda 
Câmara – Cid, fi lho de Lauro, que 
está entrando no terceiro ano de 
seu terceiro mandato, tendo antes 
governado de 2001 a 2008. No to-
tal, até agora foram 26 anos com 
Nova Cruz sob liderança de um 
Arruda Câmara. O número é gran-
de, mas não se pode usá-lo como 
parâmetro para avaliar a relação 
de mútua infl uência entre os Ar-
ruda Câmara e Nova Cruz – essa, 
afi nal, já dura um século.

ARRUDA
/ AGRESTE /  SE É VERDADE, COMO ASSEGURA A CRENDICE POPULAR, QUE ARRUDA DÁ SORTE, O MUNICÍPIO DE 
NOVA CRUZ TEM MOTIVOS DE SOBRA PARA ATESTAR ESSA PREMISSA EM 100 ANOS DE HISTÓRIA DE UMA FAMÍLIA

PEDRO VALE*
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

E A SORTE DE NOVA CRUZ

 ▶ A casa em que viveu o casal Lauro e Joanita, ex-prefeitos da cidade 

 ▶ Cid Arruda Câmara, prefeito de 

Nova Cruz: liderança herdada do avô 

e dos pais também políticos

 ▶ Antônio Arruda Câmara e Taciana com os doze fi lhos: um século de história na cidade de Nova Cruz

ÊXODO
Antônio morreu em 13 de março de 1956. Por volta des-

se tempo, iniciou-se entre seus descendentes um verdadei-
ro êxodo de Nova Cruz. Tendo sempre estudado nos melho-
res colégios e internatos, o pequeno município do Agreste 
começou a fi car pequeno para as ambições dos fi lhos Ar-
ruda Câmara. 

Na cidade que o pai criou sua história, sobraram Lauro, 
seu herdeiro político; Romildo, fazendeiro; e Hélio, que tra-
balhava nos Correios. O restante se espalhou mundo afora – 
alguns foram para Natal, mais tantos se mudaram para ou-
tros estados do Nordeste ou mesmo de regiões mais ao sul 
do país e houve até um que foi parar na Finlândia.

Independente do lugar de destino, cada um criou sua 
própria história – fi ncou suas raízes e criou sua própria ár-
vore, assim por dizer. O primogênito de Antônio, Domício 
Arruda Câmara, por exemplo, se mudou para o Rio de Janei-
ro. Lá, ele fundou o Instituto Brasileiro de Psicanálise (IBP) 
em 1966 e se sagrou o primeiro presidente da entidade. Seu 
irmão, Rubem, migrou para o mesmo estado e chegou a ser 
prefeito do município de São Pedro da Aldeia. O que acabou 
na Finlândia foi Antônio Arruda Câmara Filho, diplomata 
do Itamaraty que chegou a chefi ar a embaixada do Brasil no 
país nórdico.

Dos 12 fi lhos, hoje só vivem as três mulheres – que, por 
coincidência, também são as três descendentes mais novas 
do Seu Arruda. Maria Nice, mais conhecida como Nicinha, 
está com 89 anos e mora em Natal com sua fi lha Marinice. 
Martha, 86, vive em São Pedro da Aldeia e Teresinha, 83, em 
Campina Grande-PB. Seu Arruda e Taciana tiveram ao todo 
63 netos e o número de bisnetos, embora não tenha sido 
contabilizado com precisão, passa com folga os três dígitos.

DIA DE 
REENCONTRO

 ▶ A família Arruda Câmara, com a 

prole parcial de Antônio eTaciana 

(acima); ao lado, foto da família 

de um dos fi lhos, Antônio (com a 

criança), que acabou na Finlândia 

como diplomata do Itamarati             

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / FAMÍLIA
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ALUNOS E PROFESSORES de robó-
tica estão disputando a partir da 
próxima segunda-feira (8) o Tor-
neio de Robótica FIRST LEGO Le-
ague (FLL), cuja etapa regional 
será realizada em Natal (pela pri-
meira vez) com equipes daqui e 
dos estados de Pernambuco, Para-
íba e Maranhão. O evento é a opor-
tunidade de ampliar e estimular o 
ensino da robótica no estado, além 
de fazer com que os participantes 
desenvolvam suas habilidades na 
área de Tecnologia d Informação, 
aprendendo e brincando.

No Nordeste, apenas o Rio 
Grande do Norte e a Bahia rece-
bem o evento em 2014, cuja temá-
tica é a aprendizagem. Antes, já fo-
ram realizadas etapas regionais 
em outros cinco estados ( fora do 
Nordeste), faltando o Rio Grande 
do Norte e outros quatro até che-
gar a etapa nacional que ocorre 

entre os dias 13 e 15 de março de 
2014 em Brasília.

De acordo com o coordenador 
do torneio no RN, que também é 
coordenador da Unidade de Tec-
nologia da Informação do Sesi-RN, 
Anderson Vieira, foram inscritos 
32 times, sendo dez potiguares. O 
Serviço Social da Indústria do Rio 
Grande do Norte (Sesi) é o organi-
zador do torneio e no estado par-
ticipa com seis times de Natal e 
Mossoró. As outras quatro equi-
pes participantes são do projeto 
Roboeduc (UFRN), Centro de En-
sino Integrado (CEI), Instituto Fe-
deral (IFRN) e Escola Juvenal La-
martine (Instituto do Cérebro).

Cada equipe apresentará seu 
projeto a uma banca de 30 jurados 
composta por engenheiros, psicó-
logos pedagogos, fi lósofos e Téc-
nicos da Informação. Eles avalia-
rão a performance dos grupos em 
quatro etapas. Cada equipe deve 
apresentar um projeto de pesqui-
sa relatando sobre uma solução 

inovadora de aprendizagem a ser 
experimentada e compartilhada 
com os outros. Depois seguem na 
competição com um relatório do 
“Core Values”, ou seja, de que for-
ma absorveram que  competição 
amigável e ganho mútuo não são 
objetivos distintos e que ajudar 
um ao outro é fundamental para o 
trabalho em equipe. Essa é a única 
categoria eliminatória.

Tem ainda o “design de robô”, 
quando apresentam o desenho me-
cânico, a estratégia adotada; e a 
programação desenvolvida e ain-
da o “Desafi o do robô” em três par-
tidas de 2 minutos e 30 segundos 
para executar missões na mesa de 
competição com robôs autônomos. 
“São robôs programados para resol-
ver todos os desafi os sem interfe-
rência humana”, diz o coordenador.

De acordo com o coordenador, 
as equipes que vão disputar apre-
sentarão projetos como jogos edu-
cacionais para alunos aprenderem 
sobre elementos químicos, utili-

zando produtos de cozinha; ou 
como aprender sobre energia so-
lar utilizando meios lúdicos; ou 
ainda projeto para auxiliar na alfa-
betização de crianças, com robôs 
de celulares.

O Torneio de Robótica FLL 
é muito mais que uma simples 
competição. A iniciativa faz par-
te de um processo de aprendiza-
gem em que alunos e professores 
aprendem juntos conteúdos de fí-
sica, química, biologia, matemáti-
ca e tecnologia. De maneira cria-
tiva, os competidores buscam so-
luções inovadoras para problemas 
reais: planejam, projetam, constro-
em e programam robôs. “Os traba-
lhos vencedores aqui vão para Bra-
sília e de lá são credenciados para 
competir em qualquer país”, con-
ta Anderson Vieira. O evento é re-
alizado na sede do Sesi em Natal, 
aberto ao público e receberá visi-
tantes de 20 escolas já confi rma-
das. Cerca de 300 participantes de-
vem participar da competição.

O DESPERTAR DOS / TECNOLOGIA /  NATAL RECEBE PELA PRIMEIRA 
VEZ, A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA, ETAPA DE 
TORNEIO DE ROBÓTICA INTERNACIONAL COM A 
PARTICIPAÇÃO DE 32 TIMES

ROBÔS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Anderson Vieira avalia que o 
ensino da ciência e tecnologia ain-
da está aquém do potencial que 
os estudantes potiguares desen-
volvem. “O ensino da robótica ain-
da acontece timidamente no esta-
do porque o investimento na pro-
pagação da robótica é mínimo e 
pontual. Nas particulares uma mi-
noria utiliza a robótica para ofere-
cer ofi cinas tecnológicas para os 
alunos e nas públicas praticamen-
te não existe”, explica.

Ele relata que na região sul o 

ensino da tecnologia é mais forte 
e, por isso, os estados de lá conse-
guem se desenvolver tecnologica-
mente mais rápido. “O Sesi busca 
estimular as crianças para tecno-
logias de forma divertida. Há mais 
de um ao temos aulas de ofi cinas 
tecnológicas em turmas do 1º ano 
do ensino médio onde ensinamos 
física utilizando robôs e outros 
artifícios tecnológicos”, afi rma.

O ensino da robótica também 
funciona por meio de adoção de 
escolas. O Instituto do Cérebro, 

por exemplo, adotou, em parce-
ria com o Sesi, e adotou a Escola 
Municipal Juvenal Lamartine. “Se 
houvesse maior inserção melhora-
ria a qualidade do ensino, desper-
taria nas crianças o interesse pela 
ciência e tecnologias. Há poten-
ciais não descobertos nos nossos 
alunos que só percebemos quan-
do a começamos a trabalhar ofi ci-
nas de robótica”, conta. 

É dessa forma que grandes 
profissionais e até “gênios” 
podem surgir da área. Neste 
sentido, a proposta do torneio de 
Robótica FIRST LEGO League (FLL) 
é despertar o interesse de crianças 
e adolescentes para as carreiras 
de engenharia e tecnologia.

O TORNEIO 
A competição é uma inicia-

tiva do grupo Lego, da Dinamar-
ca, e da organização americana 
FIRST (For Inspiration and Re-
cognition of Science and Techno-
logy) realizado em mais de 80 paí-
ses, com mais de 230 mil crianças 
por ano. Criada em 1998, a dispu-
ta propõe que estudantes sejam 
apresentados ao mundo da ciên-
cia e da tecnologia de forma di-
vertida, por meio da construção 

de robôs feitos inteiramente com 
peças de encaixe. Em 2013, o Ser-
viço Social da Indústria (SESI) foi 
convidado para ser o operador ofi -
cial do evento no Brasil. A expecta-
tiva é de que neste ano 1.200 equi-
pes brasileiras participem dos tor-
neios. Participam crianças de 9 a 
16 anos orientadas por um téc-
nico maior de idade e um men-
tor. Neste ano o tema é meios de 
aprendizagem. Para o próximo 
tratará de maneiras de como rea-
proveitar o lixo.

Serviços

Etapa Regional Norte Torneio 
de Robótica FIRST LEGO 
League (FLL)

8 e 9 de dezembro de 2014 

SESIClube Natal
Av. Capitão Mor Gouveia, nº 2770 
- Bairro Lagoa Nova

ENSINO ESTÁ AQUÉM DO POTENCIAL POTIGUAR

 ▶ Rio Grande do Norte terá 10 

equipes disputando o Lego First, 

sendo seis delas do SESI, de Natal 

e Mossoró 

 ▶ Anderson Vieira defende a robótica como forma de descobrir talentos 

EDUARDO MAIA / NJ
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Devem-se escolher os amigos pela 
beleza, os conhecidos pelo caráter 
e os inimigos pela inteligência”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês
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FOTOS: D’LUCA / NJ

BRUNNO MARTINS

ABNER ALVES

Toda a alegria do 
Carnatal 2014 no 
Burro Elétrico.

Fotos
1. Dani Nunes, Simone e Ziane 

Cabral com Rose Milena, Ana 
Olivia e Monaliza Cabral

2. Christiano e Raissa Coceiro
3. Ney Lopes Júnior com Isabela 

de Paula
4. Joao Hélio e Fatima Bezerra
5. Paulo Leão com Ceiça Souza
6. Simone Silva e Edmilson 

Medeiros

?
VOCÊ SABIA
Que hoje acontece o Dia de Solidariedade em 
824 lojas do GPA do País? Que a campanha do 
Instituto GPA, com apoio da Fundação Casino, 
visa arrecadar itens básicos de alimentação para 
redistribuição a famílias carentes? Que na terrinha 
potiguar, os hipermercados Extra Ponta Negra, 
Midway Mall e Maria Lacerda, além da loja ASSAÍ 
Natal estão engajados na ação?  Que durante 
todo o dia, os clientes que visitarem as unidades 
e doarem alimentos de maior necessidade ajudarão, 
localmente, as instituições sociais Rotary e Mesa 
Brasil RN? Que além disso, o Instituto GPA doará 
às organizações parceiras um quilo adicional de 
alimentos, para cada dez arrecadados?

2

3

4

5

6

1

O touro 
reprodutor
Um caboclo tinha um 
touro que era o melhor 
da região e era seu único 
patrimônio. Os fazendeiros 
descobriram que o tal 
touro era o melhor animal 
reprodutor e começaram a 
alugar o bicho para cobrir 
suas vacas. Era só colocar 
uma vaca perto dele e o 
touro não perdoava!!! E o 
caba ganhando muuuuiiiiito 
dinheiro. Os fazendeiros 
se reuniram e decidiram 
comprar o touro. 
– Põe preço no seu bicho 
que vamos comprá-lo.
Ele, aproveitando da 
situação, pediu um preço 
absurdo. Os fazendeiros 
não aceitaram a proposta 
e foram se queixar com o 
prefeito da cidade. Este, em 
ano de reeleição, comprou 
o bicho com o dinheiro da 
Prefeitura, pagando uma 
fortuna, e o registrou como 
patrimônio da cidade. 
Fizeram uma festa imensa 
e os fazendeiros trouxeram 
suas vacas para o touro 
cobrir, tudo de graça!!! Veio 
a primeira vaca, o touro deu 
uma cheirada e nada...
– Deve ser culpa da vaca - 
disse um fazendeiro. Ela é 
muito magrinha!
Trouxeram outra vaca, uma 
holandesa, a mais bonita 
da região. O touro cheirou, 
cheirou e... nada!!! O prefeito, 
desesperado, chamou o ex-
dono e lhe perguntou o que 
estava acontecendo.
– Não sei... - disse - Ele 
nunca fez isso antes! Podexá, 
vou conversar com o touro.
E o caboclo, aproximando-se 
do bicho, perguntou:
– O que há com você? Não 
tá mais a fi m de trabalhar?
E o touro, dando uma 
espreguiçada , respondeu 
todo dengoso:
– Prá lá, mermão... Agora 
sou funcionário público!!!

Boca no Trombone
Socorro!!! É inacreditável ver que a Prefeitura de 
Natal e a Semurb, autorizem uma festa dessa 
magnitude no coração de Natal, emitindo 
decibéis acima de qualquer tolerância 
permitida. Detalhe: além de ser ao redor 
de bairros residenciais, há um hospital na 
redondeza e duas casas de repouso para idosos. 
Estamos na contramão do que ocorre nas 
grandes cidades, onde shows desse porte são 
cada vez mais afastados da área urbana. Meu 
Deus, onde esse país vai chegar??? Cadê a Lei???

Silvânia Gonçalez Lindbergh
Por E-mail

Homenagem a Caymmi
“Samba da Minha Terra”, espetáculo musical realizado por artistas 
natalenses, celebra a obra de Dorival Caymmi, um dos grandes nomes da 
Música Popular Brasileira que este ano estaria completando cem anos de 
idade. O show, a partir das 19h na Casa da Ribeira, terá uma ocasião solene 
com o lançamento do selo comemorativo do centenário do compositor 
baiano pela Empresa Correios e Telegráfos -ECT. Com direção musical e 
arranjos de Joca Costa (guitarra e violão), o espetáculo traz a participação 
de Ivando Monte, Heliana Pinheiro, Bruna Hertzel , Laryssa Costa (voz), 
Jotape (fl auta, clarineta e saxofones), Walterklayson (piano), Airton 
Guimarães (baixo acústico), Jorge Lima (percussão) e Isaac Sol (bateria).

Amor impossível?
Depois do sucesso no palco do Teatro Riachuelo, o espetáculo 
infantil “Seu Sol, Dona Lua” estará de volta amanhã, às 10h, no 
Parque das Dunas. A peça, que tem como tema principal o amor 
entre o sol e a lua é de minha autoria, tem a bela música de Danilo 
Guanais, arranjos percussivos de Antônio de Pádua e direção de 
Diana Fontes. As apresentações acontecem graças aos projetos 
Tocando a Vida com D’Amore e o EnCena, que contaram com o 
patrocínio da Prefeitura de Natal, Funcarte, através do Programa 
Djalma Maranhão e da Unimed. Inédita em Natal, este musical 
já teve montagens em diversas cidades brasileiras como: Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Niterói, Recife e Cabo Frio.

Clássico
A Orquestra Sinfônica da UFRN realiza hoje seu último Concerto 
Ofi cial da temporada 2014. A apresentação reúne obras de Wieniawski 
e do Prof. Gabriel Gagliano, e conta com a presença do solista 
Alessandro Bargomanero (violino) e da professora da Escola de Música 
da UFRN, Elke Riedel (soprano). O Concerto acontece no Auditório 
Onofre Lopes, às 20h, os ingressos são gratuitos e podem ser retirados 
a partir das 19h na Coordenação de Eventos da EMUFRN. Para 
explicar de forma detalhada as obras da noite, haverá uma “Palestra 
Pré-Concerto”, às 19h, na sala 24, com o maestro André Muniz.

Beatles 4Ever
Começa hoje e segue até o dia 26, no Praia Shopping, a 
exposição realizada pelo fã clube Revolution, que mostrará 
ao público potiguar materiais sobre a história da banda mais 
famosa do mundo da música, bem como peças exclusivas que 
pertenceram aos integrantes dos Beatles. O evento faz parte 
da programação especial de fi nal de ano do shopping que este 
ano homenageia a musicalidade. O fã clube é único no país 
autorizado pela Apple Corps Ltd, empresa ofi cial dos Beatles, a 
realizar o evento e tem apoio da Beatles Shop brasileira. 

 ▶ Claudia Santa Rosa e Chrystian de Saboya na exposição 

da artista plástica Joana Salle na Between Food & Galery

 ▶ O amigo Elias Medeiros recebendo o Prêmio 

Versátil 2014 na categoria Repórter Fotográfi co

 ▶ Rafael Monte, 

Natália Bezerra e 

Monique Flor na 

confraternização 

da Decore para 

arquitetos, no 

Chaplin

 ▶ O projeto Revolution para os beatlemaníacos, no Praia Shopping

 ▶ O Tempito e o Tempo em confl ito para 

resolverem o amor impossível entre o Sol e a Lua
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SOBRE

/ EXPOSIÇÃO /  JOANA SALLE SAI DO ESTÚDIO PARA MOSTRAR 
EM NATAL OS TONS E AS VIDAS QUE SALTAM DE SEUS QUADROS

CORES
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

É QUANDO O trabalho no “estúdio 
especializado em convites 
contemporâneos, ideias 
diferentes, únicas e originais” 
dá uma pausa que Joana Salle 
começa a dar vida aos seus 
quadros. 
Neles, coloca um pouco do que 
foi o dia, o que sentiu, o que 
ganhou ou perdeu, os amores, as 
felicidades, desde as pequenas, 
e, sobretudo, cor. É tudo tão 
intenso que já no dia 3 de 
janeiro ela vai embora, levando 
consigo a exposição aberta este 
mês no Between Gallery. 

Natal foi casa de Joana Salle 
durante sete anos. Foi na capital 
potiguar onde ela começou a 
estudar arquitetura, curso que 
recebeu graduação apenas em 
Fortaleza, sua cidade. 

Não deixou o Rio Grande 
do Norte sem vencer a primeira 
edição do Salão Jovem, da 
Capitania das Artes, em 2011, 
título que carrega debaixo do 
braço por onde anda. E não 
faz cerimônia para aprontar 
alguma coisa por aqui.

“Participei agora da Casa 
Cor RN e trouxe mais de 
15 telas para expor. Agora 
vou trazer 30 obras para 
essa exposição que vai até o 
comecinho de janeiro”, diz. Será 
a primeira exposição individual 
de Joana, que não tem medo de 
avisar: “É totalmente fora dos 
padrões”.  

A pegada, ela diz, é mais 
pop – e com muita cor. A 
pintura não esbarra na beirada 
dos quadros, vai ganhando 
vida com o que vier à cabeça e 
ao alcance das mãos. As obras 
são dispostas como um grande 
mosaico, onde não é difícil 
perceber um telefone antigo, 
uma máquina de datilografar 
ou alguns móveis. 

Tudo é fruto de uma 
percepção singular da arte, 
tradução de seu estilo de vencer 
os dias com um pouco mais 
de sorriso. “Eu digo que é o 
‘minha arte, minha vida’ para as 
pessoas”, brinca. 

A produção da cearense é 
autobiográfi ca. Mais próximo 
da linguagem jovem, os 
quadros falam de sentimentos, 
relações casuais e essências. 
Não raramente são regados a 
uma boa bebida que harmoniza 
com algo tocando na antiga 
radiola. 

“As pessoas se identifi cam 
muito com isso. Tem gente 
que viaja vendo algumas 
coisas que fazem parte da vida 
deles, se tocando com alguma 
mensagem que eu tendo passar 
e entendendo tudo aquilo”, 
comemora. 

A exposição 
#VamosFalardeCores, com 
toda a vibração de Joana Salle, 
está aberta à visitação Between 
Food & Gallery, localizado na  
Avenida Campos Sales, nº 384, 
em Petrópolis, até o dia 2  de 
janeiro.

Como “não dá para viver 
de arte”, Joana Salle toca – 
com sucesso, aliás – o Duo 
Design, estúdio cearense 
especializado em convites 
personalizados. 

Passa o dia por 
lá aplicando seus 
conhecimentos na criação 
gráfi ca, e pincela também 
um pouco do que aprendeu 
na faculdade de arquitetura. 

Mas a boa hora 
começa às 19h e acaba na 
madrugada, onde nasce 
a maioria de suas obras. 
Ela prefere, mas também 
caso não preferisse não 
teria opção em virtude dos 
compromissos do cotidiano. 
“É a opção obrigatória, né?” É 
quando a cidade dorme – ou 
não mais – que Joana traça 
suas histórias com as cores. 
Algumas saem tão de dentro 
que fi ca difícil compartilhar. 

“É difícil vender. Eu 
sou muito apegada às 
minhas artes. Acho que 
quem compra uma arte 
minha acaba levando uma 
partezinha da minha vida”, 

conta. 
Todavia, vender é preciso 

– até para cumprir o objetivo 
de fazer com que sua obra 
lhe conecte com as pessoas. 
E o melhor disso é que Joana 
adota a camaradagem na 
hora de fi xar preço. 

“Eu aço que a arte tem 
que ser acessível”, diz. Seus 
quadros podem ser vendidos 
a R$ 300, por exemplo, e 
chegar aos R$ 6 mil. 

Faz isso, diz, para 
tentar difundir o gosto pelo 
fazer artístico. “Há pouco 
incentivo, sim. Acho que 
deveria ter mais escolas 
de artes e incentivos, 
principalmente, para o jovem 
artista”, reclama. 

Ela acha que muita gente 
tem medo de meter a cara. 
Talvez por causa do medo 
em relação a um retorno 
fi nanceiro. No caso dela, esse 
problema é sanado com a 
atividade como gráfi ca – e a 
vontade de fazer arte. 

“Sei que não dá para viver 
de arte, mas a gente não 
pode desistir”. 

VENDER É UM 
PROBLEMA

A REVOLUÇÃO 
SERÁ 
COMPARTILHADA

Não tem jeito: 
artista que não se 
entrega ao novo, 
padece. Joana Salle 
nunca teve problemas 
para manter sua arte 
atualizada – aliás, acha 
que é justamente esse o 
segredo do sucesso.

Desde sempre ela 
usa, por exemplo, as 
redes sociais como 
canal mais largo 
para divulgação de 
seu trabalho. Pelo @
salesalle no Instagram, 
suas peças ganham 
curtidas, repercussão e, 
claro, viram produto. 

“Meu objetivo é me 
conectar às pessoas. E 
eu uso as mídias sociais 
para divulgar meu 
trabalho. O legal é que 
consigo ter um feedback 
bacana das pessoas 
através desses canais”, 
diz, falando ainda que 
vê resistência de alguns 
artistas quanto a isso. 

SERVIÇO

#VamosFalardeCores 
Between Food & Gallery, Avenida 
Campos Sales, nº 384, Petrópolis
Segunda a sábado, das 12h às 23h
Exposição até o dia 3 de janeiro

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Joana Salle: “Acho que quem compra uma arte minha acaba levando uma partezinha da minha vida” 
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O sistema de pontos corri-
dos, fórmula de disputa que pri-
vilegia as equipes que demons-
tram  maior regularidade durante 
todo o campeonato, foi adotado 
em 2006 pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Desta forma, para 
ter uma boa campanha durante o 
torneio, e consequentemente um 
aproveitamento positivo, é essen-
cial que a equipe consiga pontu-

ar sempre, seja jogando dentro ou 
fora de casa.

As equipes da capital poti-
guar não têm obtido êxito na fór-
mula dos pontos corridos, com 
campanhas irregulares e alguns 
rebaixamentos ao longo dos últi-
mos anos. Um dos motivos que le-
vam ABC e América a não conse-
guirem almejar feitos maiores são 
seus desempenhos jogando longe 

de Natal. Desde 2006, em nenhum 
ano os potiguares conquistaram 
mais vitórias do que derrotas fora 
de casa.

Em duas temporadas distin-
tas, nos anos de 2008 e 2009, Amé-
rica e ABC conquistaram apenas 
uma vitória fora de casa. Em 2008 
foi a vez do Alvirrubro, que além 
de vencer apenas uma vez longe 
de casa, foi derrotado treze vezes 

quando jogou fora de seus domí-
nios. Em 2009, ano em que o Al-
vinegro foi rebaixado, o time da 
Rota do Sol também venceu so-
mente uma partida jogando fora, 
com dezesseis derrotas longe de 
casa.

Em outras temporadas, como 
em 2010 e 2013, os potiguares 
também não foram bem fora de 
casa. Em 2010, ano do rebaixa-

mento do América, a equipe al-
virrubra não obteve bons núme-
ros jogando na casa do adversá-
rio, com somente quatro vitórias 
contra 10 derrotas. No ano passa-
do, o ABC também decepcionou e 
conquistou apenas duas vitórias 
contra quinze derrotas jogando 
no campo inimigo.

Na Série B 2014, se analisados 
friamente, os números da cam-

panha do América jogando fora 
de casa são insatisfatórios e po-
dem ser apontados como um dos 
motivos para a queda da equipe 
para a Série C no ano de seu cen-
tenário. Com quatro vitórias, qua-
tro empates e onze derrotas, o Al-
virrubro conquistou apenas 16 
dos 57 pontos disputados fora de 
seus domínios, resultando em um 
aproveitamento de 28%. 

OS NÚMEROS
NÃO MENTEM
/ CAMPEONATO BRASILEIRO /  FUTEBOL NÃO É UMA CIÊNCIA EXATA, MAS É CERTO QUE ABC E AMÉRICA REALIZARAM 
CAMPANHAS IRREGULARIDADES DESDE 2006, QUANDO O FORMATO DE PONTOS CORRIDOS FOI ADOTADO NA SEGUNDONA

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

O FUTEBOL NÃO é uma ciência exa-
ta, por isso alguns chegam a di-
zer que neste esporte não existe 
justiça, apenas vencedor e per-
dedor. Apesar disso, uma boa 
olhada nos números de ABC e 
América mostra que com rarís-
simas exceções, ambos realiza-
ram campanhas irregulares des-
de 2006, ano em que o formato 
de pontos corridos foi adotado 
na Segundona. As equipes poti-
guares, ao que parece, ainda não 
aprenderam a disputar esta fór-
mula, que prima pela regularida-
de no rendimento dos times. 

A temporada 2014 não foi 
muito diferente das anterio-
res, com altos e baixos para as 
duas equipes. Com um primei-
ro semestre não muito bom, 
sem a conquista do título esta-
dual, o ABC começou a Série B 
com tudo no período pré-Copa, 
mas depois teve uma queda no 
rendimento e até correu risco 
de rebaixamento, conseguindo 
se livrar da degola no fi nal do 
torneio. 

O Alvinegro, que ao fi nal foi 
comandado por Roberto Fonse-
ca, terminou a Segundona com 
48 pontos conquistados, ocu-
pando a 14ª colocação, o que 
deu a equipe da Rota do Sol um 
aproveitamento de 42,1%, me-
lhor do que o desempenho da 
temporada passada.

Já o América fez o caminho 
contrário. Com um ótimo pri-
meiro semestre, sendo Campeão 
Estadual e chegando às semifi -
nais da Copa do Nordeste, o Al-
virrubro também começou bem 
a Segundona, mas assim como o 
Alvinegro sofreu com uma que-
da de rendimento. Porém, dife-
rentemente do rival, o Dragão 
não conseguiu se recuperar e 
acabou sendo rebaixado para a 
Série C do próximo ano. 

A equipe comandada por 
Roberto Fernandes terminou 
a competição na 17ª posição, 
a primeira do Z4, com 43 pon-
tos conquistados. O aproveita-
mento do Alvirrubro, de apenas 
37,7%, só não foi pior do que o 
demonstrado pelo rival ABC no 
ano de 2009, quando o Alvinegro 
terminou a Série B na lanterna 
do campeonato, com apenas 30 
pontos, 7% de aproveitamento, 
sendo  portanto rebaixado. 

Fazendo uma retrospectiva, 

percebe-se que a situação vivida 
pelas duas equipes este ano não 
é novidade. Em 2006, primeira 
temporada em que o sistema de 
pontos corridos foi adotado na 
Segundona, o ABC não disputou 
nenhuma das três divisões do 
campeonato nacional e o Amé-
rica vinha embalado pela ótima 
campanha que havia feito na Sé-
rie C do ano anterior, repetindo a 
dose na Série B daquele ano. 

Com 61 pontos conquistados 
e um aproveitamento de 53,5%, 
seu melhor desempenho na Sé-
rie B até hoje, o Alvirrubro con-
quistou o acesso para a Série A 
em 2007 de forma heroica e so-
frida, mas merecedora por tudo 
o que aquela equipe mostrou du-
rante toda a temporada.

SÉRIE A 
Após ser Campeão Estadu-

al em cima do rival América em 
2007, o ABC disputou a Tercei-
ra Divisão do Campeonato Bra-
sileiro e conseguiu o acesso à 
Série B. Enquanto isso, naque-
le ano, o Alvirrubro foi rebaixa-
do da Série A com a pior campa-

nha da história da Primeira Divi-
são até hoje, com apenas 17 pon-
tos conquistados.

Em 2008 os arquirrivais po-
tiguares fi nalmente voltaram a 
se enfrentar na Série B, pela pri-
meira vez na era dos pontos cor-
ridos. Os potiguares não tiveram 
muito que comemorar, já que a 
campanha de ambos não foi das 
melhores, porém sufi ciente para 
mantê-los por mais um ano na 
Segundona. O ABC terminou em 
13º, com 48 pontos e 42,1% de 
aproveitamento. Com 46 pontos 
conquistados, apenas 1 ponto a 
frente do Marília, primeiro colo-
cado do Z4, o América teve um 
aproveitamento de 40,3%, e ter-
minou o campeonato em 15º.

No ano seguinte, as cam-
panhas ruins se mantiveram e 
o cenário que já vinha se dese-
nhando nas últimas tempora-
das fi nalmente tomou forma. 
Com 30,7% de aproveitamento, 
o pior da história do ABC e dos 
times potiguares na Série B des-
de 2006, o Alvinegro foi rebaixa-
do para a Terceira Divisão, com 
apenas 35 pontos conquistados 

e ocupando a lanterna da com-
petição. A campanha do Alvir-
rubro também não foi boa, e a 
equipe terminou o torneio com 
40,3% de aproveitamento e 46 
pontos, ocupando a 16ª coloca-
ção na tabela.

A temporada 2010 foi outra 
que terminou com um time po-
tiguar ocupando a lanterna da 
Série B. Desta vez foi o América, 
que com apenas 41 pontos, teve 
seu pior aproveitamento na Sé-
rie B dos pontos corridos: 35,9%. 
Enquanto isso, o ABC conquis-
tava o título da Série C, algo iné-
dito para o futebol potiguar até 
então. 

Mais um ano de desencon-
tros entre ABC e América, sem 
Clássico Rei na Série B, em 2011. 
Enquanto o América rodava o 
Brasil jogando a Terceira Divi-
são, o ABC voltava a Segundo-
na como o campeão da Série C, 
fazendo uma boa campanha. O 
Alvinegro terminou a tempo-
rada em 10º lugar, com 53 pon-
tos conquistados. Esses núme-
ros deram ao elenco alvinegro 
de 2011 a melhor campanha do 

clube desde 2006, com 46,4% de 
aproveitamento.

Quando os dois maiores ti-
mes potiguares voltaram a dis-
putar juntos a Série B, no ano de 
2012, o futebol potiguar teve seu 
melhor ano na Segundona. O Al-
virrubro terminou o campeona-
to daquele ano na 9ª colocação. 
Com 54 pontos conquistados, o 
América teve um bom aprovei-
tamento: 47,3%. Já o ABC garan-
tiu a 12ª posição ao fi nal do tor-
neio, e com 45 pontos, terminou 
a Série B daquele ano com 39,4% 
de aproveitamento.

Na temporada 2013, Améri-
ca e ABC tiveram desempenhos 
parecidos durante toda a Série B. 
Com altos e baixos ao longo de 
toda a Segundona, os times lida-
ram com o risco do rebaixamen-
to, mas conseguiram fugir da de-
gola e terminaram o torneio “co-
lados”. Com o América em 13º 
com 47 pontos, e o ABC em 14º 
com apenas um ponto a me-
nos, o aproveitamento de ambas 
as equipes foi quase o mesmo: 
41,2% para o Alvirrubro e 40,3% 
para o Alvinegro.

DESEMPENHO FORA
DE CASA É RUIM

APROVEITAMENTO
SÉRIE B

2006 - 2014

2006:

AMÉRICA: 53,5%

2008:

AMÉRICA: 40,3%
ABC: 42,1%

2009:

AMÉRICA: 40,3%
ABC: 30,7%

2010:

AMÉRICA: 35,9%

2011:

ABC: 46,4%

2012:

AMÉRICA: 47,3%
ABC: 39,4%

2013:

AMÉRICA: 41,2%
ABC: 40,3%

2014:

AMÉRICA: 37,7%
ABC: 42,1%

MELHORES E 
PIORES DOS 
DOIS TIMES 

MELHOR AMÉRICA: 
53,5% - 2006

MELHOR ABC:
46,4% - 2011

PIOR AMÉRICA:
35,9% - 2010

PIOR ABC:
30,7% - 2009

 ▶ Roberto Fernandes, técnico do América: rebaixado para a Série C  ▶ Roberto Fonseca, técnico do ABC: mantido na Série B
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